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CCMAP*^-WCA*t»J
«aVl-nadua • um* io»iiwnçU d»
mSmi 20 mil pe-ae»* mau-
|o«4o nodla5.naC«pltol-wew
xí.-na, o «Congrifto Contl-
«•cm*»! Amfflcano da P»*».

A hUiorlca •"«•união, mi« **
«» nra p<da força do numero
c, .eus participam»* — vnru»,
centenas iV» homem • mulhe*
res «.nvíndus ao México atra-
Vés du Continente, do Cana<l*

a<*« Chllè. oelos partidário» da
par — impressiona pela vario*
dndp das comer*-r$es políticas
e niofOflcaa deW«s auteqtic<*s
delegados do* povoa amerlna-
do*. Todas •« tendências pro-
creafeías, toda« a» crença» r«-
l-.iosia. e opiniões democrati*
cin «...\isi«ntes no gelo das po*
pulaçfa amcric«nas estão, de
fato representada* n« a*sem-
bléia da Cidado do Méxlo
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KetanidoA no México, oo delegada dc todo» oa paises continentais
proclamam a união de nossos povos contra a guerra e o imperialismo.
— Repercute intensamente a men: agem de Luiz Carlos Prestes

minklaa «sa. datas d* Pas t
Ubcrdade.

PI3WONAUDADÉS

Ao lado de expoenu-* do
pensamento r**llglo*-«\ comu o
lider católico de Cuba, proles*
tor Vlllaml. o f«vnu*o mitftio*
nario canadense Jo<icph Endi*
cott e 0 bispo Moulton, duo

Comentário- Nadonril

POSTOS CONTRA
AMEAÇA FASCISTA!

A primesra vos foi em 1946. O ditador Gaspar Dutra
negou o Teatro Munlcipa. aos ex-combatentes, que ali pre-
i-ndiam ins«,alai sua primeira convenção nacional, quan*
do. na mei-ma semana, entregava-t ao quisling Plínio Sal-
gado para o reiníci*- de sua pregação fascista. Agora re-
petè-K o fato. Um grupo de participantes da FEB, que

cenava uma peçu patriótica em benefício de seus cem-
inheiros traídos e desemparados pelo governo é ex-

pulso daqueje teatro que, dias depois, é franqueado a quln-
la-co.una integralista.

E esse governo, que nega aos democratas todos os dl-
reitos, que dissolve » bala e pata de cavalo as reuniões
populares as assembléias de paz e as manifestações ope-
rárias mobiliza seu monstruoso aparelho policial para ga-•.-anti, aos fascistas » pessibilidadt de afrontar os senti-
mentes patrióticos d* nação. Chega a ditadura á suprema
aojeção de ordena, come aconteceu no Ceará, o emprego
de tropas do Exe.-cito, desse Exército de onde saiu a PE3
e que combateu heroicamente o fascismo, para Impedir
manifestações pública* contra a rearticulação integralista.

Nunca, em qua quer periodo 
' de nossa história, um

governo chego,* a tripudiar tante sobre a memória e oa
sacrifícios dos que deram o sanguee e a vida pela Pátria!

Isso acontece porque êste governo e os partidos que o
sustentam nunca sr diferenciaram, na sua composição
soe ai e not objetivos do bando fascista do traidor Plinio
Salgado. O próprio Dutra já ostentou no peito condecora-
ções nazistas, por "'serviços relevantes á Alemanha hitle-
rista" E. *<€ houve período em que outros políticos das
ciasses dominante: , mascarados de "liberais", pareciam ao
afastar dos quisling. verdes, a diterença, na verdade, esta-
va apenas i*os patrõe? a que serviam: uns. aos imperia-
listas germano-fascistas, outros, aos imperialistas norte-
americanos. Mas, hoje, que as forças da reação e do ias-
cisme se reúnem nacional e internacionalmente sob o co».
mando dos imperialistas de Wall Street, as diferenças en-
tre ela's se diluem e ae semelhanças surgem oada vez mais
nítidas. Não é por acaso que vemos se reunirem nos con*
chavos para a sucessão presidencial o traidor Plinio Sal-
gade e os representantes dos partidos do acordo ame.'
cano enquanto nos Estados, Ademar e os dirigentes do
PTB. Inclusive o antigo ditador Vargas, entram em cam-
bainchos com os fascistas verdes.

E' que todos êle. Dutra. Plínio «o resto ae esforçam
htstericamente para impor em nossa terra os planos guer-
rélros de Truman. buscando esmagar as lutas do povo
contra a guerra Imperialista, a colonização Ianque, a fome
« a exploração sen^-feudal. Nada evidencia mellhor essa
criminosa conspiraçã' que a lei super-celerada de "Segu-
rança do Estado' fruto do conluio desses partidos "legais'*
e cuja aprevaçãc e vigência significam, em. última instâri-
cia. a legalização da tirania fascista sobre o país. Nenhum

. governo fartista exigiria pior códgo de castigos contra o
povo que esse "uòasf" nazi-ianque.

O fascismo levanta-se, pois, como ameaça iminente
sobre a nossa pátria. Não temos um minuto a perder
para deter sua marcha, para derrubar a lei de segurança
e o cócMgo de mordaça contra a imprensa. Unamos todos
os democratas, todos os patriota»»- para a batalha contra
essas lei celeradas, contra a tirania fascista, sem esque-
cermos que esta lute pela liberdade é um impsrativo
urgente da luta gera1 pela paz, já que a tirania fascista
è o caminho indiscutível dos provocadores de guerra.

EaladOl Unkloj». o «ão lider»*
comunista* conhecidos, eon»
Blas Hoca. Pedro Pomar. H»>
dolfi» Ghioldi. K*«ritorea, «a*
iiic» • artista, como Thomaa
Mann w»ldo Frank. Harlmv
Shapley, ti P- Falrchild « dr.
Du Bola, qun nem o*- taipa*"**-
lista* d-i-csp^nidos podem cha-
mii» de comunistas, estão ai
ombro a ombro, i-om P-»b'n
Neruda. Jorjre Amado, Pa,•,

Rohe«*on, David Slquelro*. o»*-
critores e a"t*Mns «*, servIcc

da •-'Insüf* oneraria. Junto a"-'
lideres sindical.** lntlnon*-erl.
cano» entrp ele* T*led.*»no
Lázaro Peftn Pobr-rio Morena,
vêem-se c^ndãoc orof*re**«.-ls

t«i« «nid**, das nrnnrHs fi'e'-
ras da burguesia como 0 «-*/-•
neral vcnezuelino Rafael Gnl*
bndón, dr. Anglen Girau-v
além do general Lázaro Car
dena*. do ex-pre<-ldent»» Fui*
gencio- Batista e ITcnry Willa-
et oue impossibilitados de
comparecer pessoalmente à
instalação do conelave. envia-
ram suac calorosas ad-sões.

Em vão a propaganda guer-
relr» do imperialismo

o cotigfcsto de um* reuní&o
-*ectárla q> comunistas. Paio
seu numero e pela nua varie-
dade. pelo» milhões de homens
o m'»lhere« de todo o CJr»n*
tinente qu»? lem »i»ora *ua*
vista», voltada»- para ,, C*1dutl*
do México, êle é um Con-
gretitto dos Povos Americano*

LEIA NA V PÁGINA"Unamo-nos
Para Enfren-
tare Esmagar
os Irafican-
fes de Guerra
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Artigo de
JOÃO AMAZONiS

QUKM AMKAÇ.V A PA%
E e*&es povo*, ctljí*»* ei«,mi*n-

tem mal* consciente*, de seu»
dlverao» «etorcg selais de
auu vui.i política e cultural •«•
unificam no México par» a
luta pela pat « o proirrcsio»
d«*nunclani con» vi>*i>« <»- in*
flcant«?s de guerra e apontam
que aquele»* que prcnanun no-
va hecatombe contra a hu*
man!dade -So. justamente oi
opre.isnren dc nossas «>ol>er«*
nlas nacionais. E' o «impcriiu
Usmo lanoue dos loucr»f atA-
mic<»s>. como o classificou •
missionário Ehdü*otl. nuja
conciência cristã não o impe-*
de, ante» o ajuda, de juntar*
pe aos comuni?tas p-*ra o cnm*
bate ao inimigo comtim. nos
que conspiram contra a p*a
do mundo.

Da tribuna instalada na
(Conclui na página 11)
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Contra a Lei de Segurança
- Lei de Guerra e Fascismo!

TRABALHADOR — Não consintas que
a "le" de segurança" de Dutra, pior que a do
Vargas mais escravizadora e terrorista, te
roube a única arma pacífica com que podes
res'stir à política patronal de esfomeamen-
t« — i grere. Ergue-te imediatamente contra

essa. lei celerada, defendendo im dos mais
: «r-ra-ios direitos universalmente conquista-
d >s com o sangue e o herois.-no da classe
operária!

JORNALISTA — A tua profissão nao
deve ficai restrita aos ditados de um DIP
qualquer. Não deves aceitar que te condenem
por diseres a verdade ou por criticares o q«e
é jusro criticar. A "lei de segurança" de
Dutra é o «estrangulamento completo da li-
berda»i« de imprensa, para que o povo
¦so:"n calado as mais infames explorações das
clas.**<v dominantes.

ESTUDANTE —¦ És o maior interessado
na defesa da liberdade de cátedra. Ne on-
tanto a "le* de segurança" de Dutra liquida
completamente essp liberdade, sob os_ pro-
texto. m.iis diversos. Tens uma tradição de
luta contra a opressão e a tirania: não per*
mitas que transformem as tuas escolas em
instituições medievais em que a própria ciên-
t é condenada para resguardar interesses
mesquinhos de urna minoria de retrógrados,

PARTIDÁRIO DA PAZ —¦ Não deixes que
sob pretextos ignominiosos como "tentati
vus d subverter a ordem" te suprimam o
direit sagrado de lutar contra a guerra.

A "lei de segurança" de Dutra è uma. eè
d guerra, dos traficantes de guerra, destl»
nada » acorrentai o povo brasileiro aos in*
teresses «escravizadores dos capitalistas doa
Estados Unidos.

PATRIOTA — As fontes de riqueza da
teu país não devem ser vendidas aos truste*
ianques opressores de pov«s e piovocadorea
d- guerras. A "lei de segurança" de Dutra
visa impedir a luta patriótica em defesa
do nosso petróleo e outros minérios cuja
posse interessa vitalmente aos senhores úé
Wal* Street. Lutar contra a Lei de Seguraiv
ç é portanto lutar contra a dominação iiur
periallsta.

Essa lei facista merece o repúdio e a mt»
íais enérgica de todos os que amam a liber.

dade, 9 democracia, a paz, dos que não qúe- .
rem viver como escravos mas.como homena
livr ** num mundo que se renova e no íual
U vontade dos povos é a lei soberana 0
única

Essa lei de terror e fome, de guerra •
o**re«!são patronal, de esmagamento complo*
to di liberdades, está em vias de aprovação
na Câmara dos Deputados. E-gamo-nos. uni»
dos eomo num só homem todos os demoera>
tas e patriotas, sem perda de um minute»,
para impedir a consumação pelo Congresso
de caçadores desse hediondo erime contrti
o povo!

Intensifiquemos a luta nela Par. de**»
rotando a lei de segurança, fascista da e»
marllha de Dutra!

•*-^-f»*--*B--» _ _ —, —, magm mi • —-,- 1 pji r-g-p *mgjmmaMmm—am*—*^—1
v-mr-^m .t» ¦*»*-»». <u» m\p *-*¦*-*»«¦ 11 y ^ *, *¦ i« »»*»***' **^i«^«*«**»*-''»*p *»*^******^'*'* 

a" 
"**" 

<«1*" 
"*"/'" -j ja j& 

#\ a j%N*© Í6 -ir Rio d® Jaaelro. 10 de Setembiro m 1949
,«h> n*n ,t»fi ii-*» -*-¦¦**»¦ n ttm «*n ..i.nl»»i tmi*AÓ»i i«hi..i»i.. <*n ,¦*»).<mt» irt*i« »S» Jtta -** ^ /|tvJ«l»»lkM~iau*fcJI*.

**-'*^*«-"««l»'«^«»**i*«-»«»*»««l- mm—^â

|f Avm 1 1
 -*- -**- •*- "•*- «*- **** ¦¦*'

Í'=*-*!S¦-'""¦-,

1».;.r.*.-.!.'(-~**iv. k^.9^.ji^m»^, ^°*j.'"-tej)i»i"j-". ^



»

Noticiário
AS \ti l.ni.Hi s OB

JUIZ OF. TORA
EXIGEM A PAZ

importante m<*n*ng?m foi
enviada ao Congresso Kaclo-
r.nl. afinada por cerca de
400 mulheres de Jute d* Fo.
ra.' opcrarlus, lnte"eetuaa,
lune.onarhs e donas cie ea*
ia dos mote diferentes ten*
ciências políticas c rellRiosas,
{Traduzindo o ***** profundo
desejo de que a Paz Ha
mantida. cxlRcm ns mulne-
res de Juiz de Foru. dos ao*
nadores e deputados, tao so.
mente "aue sejam aplicados
os dispositivos constituclo.
nais que proíbem n&o,. só
qualquer propaganda Rder*
reira em nosso pais como
pro^m também a partlcl-
pacfio do Brasil numa guer
ra de conquista".

•LUTARÃO PELA PAZ
OS MINEIROS OE
LAFAIETE

Os braves mineiros dc La,
lalcte e suas famílias dirigi*
rum um enerrçico protesto ao
governador Milton Campos,
-contra as prisões arb:tra-
rias. efetuadas em B-io HO-
rizonte. dos lideres queridos
flo povo mineiro, cs vercado-
res Orlando Bonfim Jr. e
Antônio Literato e demajs
hartidadlos da Paz. que tao
eorajos mente vêm lutando
junto com o povo, contra_ a
guerra de agressão ás nações
democráticas.""Não queremos p guerra!
R-aeremos a Paz, e lutaremos
im defesa da Paz!", termina
a mensagem, assinada por
cerca dc 200 moradores de
iíorro da Mina.

CONSELHO DE PAZ
DOS CAMPONESES DE

. MAR1XIA
Amplia-se o movimento

pró-Pat*. entre os camponeses
fia Alta Paulista. Em Man-
Üa, acaba da ser fundado,
pelos trabalhadores da Fa-
fcenda Egore, um Conselho
le Deiesa da Paz. A nova or

Íanização 
tem por objetivo,

lem da luta contra os pro-
tocadores de guerra, a luta
^or suas reivindicações mais
Itntidas.

DUAS FESTAS
EM VITORIA

Os partidários da Paz. em
Ifitoria, Espirito Santo, to-
toaram a iniciativa de pro-
taover duas grandiosas fes-
jas em homenagem ao Con-
resso Continental do Mexi-

:. Numerosas comissões de
^balhadores das mais dl-
ersas profissões já deram o
eu apoio á Iniciativa. As

¦estas se realizarão nos oair-
ns de Maruipe e Santa Lu-
Ea e constarão de um
fehow", de dansas, jogos ae
felão e outras diversões,
jtom intervalo dos festejos.

r&o Udas as Resoluções que
•sr a adotar o Congresso
ontlnental Americano pela

e pela Democracia.

OPERÁRIOS CARIOCAS
DIRIGEM-SE A
CARDENAS

Em mensagem enviada ao
teneral Lázaro Cárdenas,
jfirmam dezenas dc opera-
|os cariocas "que empre-
eirão todos os seus esforços

apoio ao Congresso Con-
lental da Paz., convictos

que a união dos povos de
vdo o mundo, mobilizados
toa proVda.Paz, é ,a única ai-***a capaz de,, deter a gueí

¦ 
— 
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Repercuto no Exlerior o Terror ie Outra xpenenciãsi
ImmOmatt ta- —¦- - . J

ADESÕES AO
CONGRESSO DO
MÉXICO

No propósito dc apresen

COMENTANDO, a» violências policiai» contra <«
partidários da Paz no Brat.il. o jornal «Hoy» dc Havana,
Cuba, escreveu o seguinte:

«O governo tirânico dc Dutra, plenamente submetido
aos imperialistas c a cuja disposição colocpu o país para
que o utilizem cm seus criminosos planos dc guerra, nâo

pode suportar a mínima ação popular cm favor da paz
«cm lançar mão da policia».

«Este ódio sclvngcraa ps caracteriza o sistema capi-
talista. Porque, que regime 6 esse que nüo pode tolerar

Mas esta mesma atitude dos imperialistas c seus la- Mm^^u-m
¦ . ,, • -„.„._ „„- uma ampla campanha decaios cm face da paz os condena perante os povos, por-

gue estes amam a vida, o progresso c a cultura.
Por isso querem a paz que é a vida, como odeiam a

«AQUI MORA UM
TRAFICANTE
DE GUERRA»

Desmascarando a oná*
dc violências do governo
Mangabeira e- seus as.-o*
ciados contra o movimento

cidaae

guerra, que é destruição c morte, retrocesso e barbárie.
O próprio exemplo do Brasil está dizendo quem há dc

tar o maior numero dc ade- triunfar nesta luta crucial. Ante o terror policial 
£ojreo>

soes populares ao Congres- « de Dutra, ante as prisões c assassimos, o povo dc

so Continental da Pnz. o
jornal «Critica», de São
Paulo, em colaboração com

o «Comitê Paulista dc Pre-
paração do Congresso» es-
tá publicando cm todas as
suas edições um quadro,
ilustrado com a pomba da
paz e com os seguintes di-
zeres:

«Um milhão de Assinatu-
ras (Recorte a fórmula abai-
xo transcrita, colca num
pcpcl em branco e recolha
assinaturas do maior nu-
mero dc pessoas que for
possível).

GENERAL LÁZARO
CARDENAS - México

Por intermédio do «Co-
mité Paulista de Convoca-
ção do Congresso Conti-
nental Americano Pela Paz
e Pela Democracia. (Ende-
reco do Comitê))

Nós, patriotas brasilei-
ros. concientes do perigo
de guerra que ameaça a hu-
manidade e firmemente
decididos a não permitir um
novo massacre dos povos,
transmitimos, por interme-
dio de V. Excia., a nossa
solidariedade e apoio ao
Congresso Continental
Americano da Paz.»

Luiz Carlos Prestes não retrocede».

INSCRIÇÃO NA URCA
Uma gigantesca inscrição

_ PAZ — foi feita no es*
carpado penhasco da Urca,
despertando a atenção de
milhares de transeuntes.
Os próprios Jornais da "sa*
dia" nao esconderam sua
surpresa pela coragem com
que os partidários da Paz
escalaram o morro da üjca
e executaram a Inscrição.
Um desses jornais se refere
á "audaciosa façanha de ai*
pinistas".

Essa mesma imprensa
vendida aos traficantes de

COMÍCIOS
DE CAMPONESES
EM GARÇA

Em Garça, no Estado de
São Paulo, os camponeses
das fazendas Irondê. Moção,
Sta. Teresa e Anchieta rea-
lizaram um importante ato
público em defesa da Paz.
Os representantes dos cam-
poneses chamaram a aten-
çãc de todos os trabalhado-
res para a importância do
Congresso Americano, pela
Paz, que ora se realiza ao
México, o quül representa
um grande passo no sentido
de unificar as forças popu-
lares do Continente que se
opõem i guerra dos impe-
rialistas.

guerra acu'a a policia con-
tra os defenscres da Paz.
Ma? as violências policiais
nãc conseguem impedir que
os patriotas espalhem por
todos os. recantos do Dlstrl*
to Federal essa palavra que
tanto ódio desperta á rea-
ção- PAZ!

PASSEATA DE
MULHERES
PELA PAZ

As mulheres camponesas
de Birigui, no.Estado de S.
Paulo, promoveram uma
grande passeata pelas ruas
centrais da cidade, empu-
nhando cartazes, faixas e
tochas, tendo á frente a
bandeira nacional. A pas-
seata, promovida pelo Con-
selho de Mulheres em Dcfe-
sa. da Paz e Contra a Cares-
tia, constituiu uma vibrante
demonstração pública pela
Paz e contra o aumento do
preço do açúcar.

inscrições em toda
de Salvador. Nas residerr
cias dos mais descarados
agentes da propaganda '

guerreira, como Jurací Ma»
galhães, foram píxadas ai
seguintes frases: •— «Aqui
mora um traficante dc guer-*
ra» — «Esta é a casa de ura
inimigo da paz».

Nesse particular foi apro*»
veitada a experiência do
povo italiano, na luta con»
tra o «Pacto do Atlântico»,
Nas casas dos parlamenta**
res que votaram pela rati*»
ficação desse pacto d«
agressão guerreira os pa«
triotas italianos escreve"
ram: •**-» «Este aqui votou
pela guerra». Ao mesmo
tempo, nos lares operários,
nas casas de negócios per»'tencentes a partidários ás
paz foram colocados car*
tazes anunciando: «Os mo»
radores desta casa estãa
contra a guerra» ou «Este
estabelecimento é pela paz»,
Milhares e milhares de re*
sidencias, na Italia, osteo*
tam esses cartazes, demons*.
trando a amplidão das íl*
leiras dos partidários às
paz.

**¦»"•******•»••**"**•*•"• ~~m—mm.—mmmmÊ^mimmmmmmÊmmmmi^—*»*m'l

t3rrTTTTTTTTITIITXIl^IIIIIIITII*:i-lIIIIIi;iIIXIIItIiriTTTTTtTTITTTTTTTTTTTTT» ? ?>????•>•>*>??*>?•>#?

DOIS MUNDOS DIFERENTES
????????????????????????????»? tX!XTII>Tt-<IT»TTTT**T-tTTTTryr*fYY*

URSS IKíffii
mm — A produção industrial soviética <*3tá em progresso¦ continuo, apesar dos milhares de fábricas destrui-

das pelos nazistas, a produção industrial .10 começo de
1949 era de 18% maior do que em 1940, ultimo ano ante-
rior á fuerra.

1

2
, '«'

— Desde o fim da guerra, a produção industrial net*
te-americana está em decadência. E' atualmente io*t

ferior 20% á de 194.1 Segundo estatísticas oficiais, someffl»
te eni julho ultime caiu 13% em relação a novembro <•*
1948.

- As baixai de preços determinadas pelo governo dr
URSS, depoi da guerra, determinaram uma econo-

mia de 157 bilhõe- de rubi os (785 bilhões de cruselros)
parca es consumidoree soviéticos, o que significou maior
poder de compra do rublo

* .
— Na URSS não existe o desemprego. A produção so*

cialista exige sempre mais mão de obra do que a já
existente Desde *t> primeiro plano qüinqüenal a economia,
soviética! eliminou i totalmente o^d^semprêge.; O fiqvemo.

mÀàjUÊim. .. ^_

ty — Nos EE. UU o custo de vida sobe eonstantement*.-*fi' Entre 1945 e 1948. enquanto os preços subiram *ff-5-ft*
os salários aumentaram apenas 13,4%. Quer dizer: 00 »•*•
lários dos trabalhadores americanos cairara 24%.

— Nos Estados Unidos existem atualmente mais <*
15 milhões de sem-trabalho totais e parc.ais A crie*

econômica eni marchi* aumentarn mais ainda o número de
desempregados forçados. ±948, foi "um ano dè emprego éMà
ttíuutksívo» tíesmxídn * «waii' Streai iásirniü".»



ÍSTO ACONTECEU
Um» CJOtfTtXA A INDUS*

TtU.» WAClONAt.

i-oim**-** finalmente qw*
ff\ aa deaoticlaa rmeulmAm»
*a gt. Jsarsc Távora, *»••

- .Mlk namXtn m Ugkt, J-
«ado nn 9**** »-*• emprsas
...enrUl-t* burU Stearns*.**

>«.* brs.t.Sa**s <st.de-.ie>*
bP,it« ***ai*s •*m.oUr seus .**
*«, r-ibuiotoa s ««-ta ds •*•
..r-ci» sssissnts «ie **w*-*»
fo), *-*•» ioUlrarnents ver-

ideai***
Ao mamOmi Ucuipo, o "I*»«*»*

!••' Mo í^immos, vlce-pr***»»
iate àm odlos* empresa d*
Mtm **h» Nova -"ork qu** "*•

«ior» LodostriAis <ie Slo Pai*-
o Rio de Janeiro estão 10*

•mi., s-tualrnente um» cuHn.
l. do força elétrica" • qw

,.,rt iituAcito somente ter*
11 era 1951". Quer dizer, po-
iju-qu* que até U>*U a Indút.»

* brasileira não 16 o&o podo*
progredir como terá tuesca-t
regredir por causa da Llght

i.,.-io não acontece por ucaao.
lg coioctde perfeitamente*
m 04 interesse* colonizadores

Wall Street.
mo obstante, e ditadura
um -• esse Parlamento aer*
l que a enfeita e disfarça
acedem com o dinheiro da
uso povo, vultosos empr*Àsti-
os do quase dois bilhões de
iizcios ao monstruoso polvo
i)(.!)iM-.ji-.nien.ie para que po*.-

dominar ainda mais a re-'-• ccondmtca de maior tm*
ri/mci* do Brasil.
R para «*onaolldar date donat»
o, para Impedir os protestos

po**o, o Parlamento o st*
abando de votar a' nova Mtll

segurança'* eontra oe p-s»
iotaa. '---temos, pois,. eontra

sua aprovação.

KXPtfLi-iKMÜS DO SOLU
PATfUO OS SOLDAI* >S UO

IMPEMALISMO?

E*tpuI»tOf 
do Brasil poe

uma rtaptom- campa*
ata du mim Totttrn de nova
tu* notes* ba**-***, em tlU-nris
pY»ote«tâa»> nailfti trevas d* dt*
tadu«*a JOutre. oe foldadoi do
!mp-»rt-allsmo lariq-ue. E voltam
mais *t*-s^dd«*a, do ms* nunen-
m bar.Jtd<>?i. tmegando * pon*
V> de n.etmlh»r dd»dàoa bra»
«.toro*, como f*i»rftm »gon
«rn Reolf*. JA outro dl* ds*
nu*-*rdamo« • existência d» uma
»*b*se americana» no extremo
norte: agora de**ob*em-*e e
r**apar*5c«m numa bate do no*-
deste oa .cgangsterf> de Tm-
man. atir*nj0 contra oe «nait»
vos». Nosso povo nao rw*de RU-
portas tamanha humllhaçlo.
A v*»K***i»*T-cla detnocratlca d *
nação exlg,» o c»utlgo des»ci

cdmtn-oeits 0 sua eipul.iâo do
solo pátrio. Organizem o-noa•*****• lutar Imediatamente eon-
tra «aeaa entrega de nossas ba»
ses, eas-es pedaços de noa**.
oaona, ao»* pt*c»VO<*Moi***** dc
guerra. opnMBore., de nosso
povo. Man lutemos «o mesmo
tempo contra a* leia de »mV
t*rt» trfUo o Ctangrceso esti ter-
minando — a 1*1 cont«-a a im-
o*man • à «Ie» de s*-gti"-*nça»
— que v-sam suioent a vot
do> patriotas e punem cout
«mo* d* p-Ha&o todo aquele
que flse»" \tma dwuncia assim,
considerada aempre como r«*
•velacfto d* «segredos de Ee-
tado».

Cofttr* n «M de E«tniranc*a»f
em defesa da P*»**» expulsemoi
d* nosso solo o» ¦oldadon da
tape*-iallamc>.

tlnamo-nos Para Enfrentar 8 Esmagar
Os Traficantes de Guena

JOÃO AMAZONAS
"Os promotores d* guer*

ra fria pagaram da simples
chantagem de guerra à pre*
paraçao aberta da guerra"
at* ver tiram, em Paris, os
reprc.H*mt*nt<s de 600 ml*
u-ifci*, de pessoas ao Congros-
ax dos Partidários da Pai.

Ots fatos, de então para
cá, só tém confirmado essa
idvert-ncitt e mostrado que

o perigo d« guerra é imL
acate.

C*s plano* d* «gressSo J*
estão terminados. O Pacto
do Atlântico «mirou em vi*
gôr; foram constituídos os
Estados Maiores do bloco das
potências agressoras; os pia*
:i« estratégicos para o ata-
que estão elaborados e até
mesmo divulgados em mias

linhas gerais; as bases ml*
Iltares dos EE UU.. espa-
lhadas pelos quatro cantos
do mundo, estão abasteci*
das e prontas para a ação;
os stoctea de bombas atoml*
cas aguardam apenas o
transporte aéreo para serem
conduzidas aos objetivos vi*
sados. E foi para ultimar
os preparativos técnicos que
esteve recentemente na Eu-
ropa, em visita aos paises
marshallzados, o gen. Bra-
éley, em companhia dos che*
fet das armas aérea e naval
norte-americanas. Tudo es*
U pronto, de parte dos im-
perialistas, para iniciar a
agressão e lançar o mundo
na mais terrível e na mais
injusta de todas as. guerras.

E' disto que os povos pre„

cisam tomar consciência pa
ri mobilizar-se como se fax
necessário e para lutar com
wxíj. a energia de qu* forem
capazi-e pela manutenção da
pa/ mundial Sua vida e*
su* liberdade estão maU
ameaçados do quo nu..ca.
A perseguição furiosa e bes
tini ao movimento em prol
da paz. uo Brasil e em todos
oc paises caplt vllstas, n ado»
ção de mét-odos tipicamente
facistas nos KE UU. e seus
satélites e as cada vez mais
cínicas declarações de Tru-
man, Acheson e outros pon*
tlfices de Washington contra
a URSS, não são apenas de*
sespero reacionário, mas
também prossaglos sinistros
que podem indicar guerra
próxima

Aos unperiaiisias. para
realizar seus objetivos, fal*
ta apenas o pretexto, um
pretexto qualquer, capaz, po-
rém. de confundir a opinião
publica e mascarar seus nin
nos tenebrosos. Eles sabem
que o*, povos nâo querem a
»ru« ra que os horrores da
ultima guerra estão ainda
bem vivos na consciência dos
nomens e mulheres que dela
participaram. E!es se aper-
cebem do impulso que toma
em toda a parte a campanha
da paz. Buscam, por isso,
oretextoa enganc-oos para
ludibriar as massas e leva-
ias ao matadouro.

Quem juer, pois, tnie lute
pela paz deve manter ativa-
vigilância para não se dei-

im levar pela mentira cuU
and - -lumen.f apresentada.
C esclarecimento é tatabént
uma grande arma da luta
pela pas. necessário para di**
sipar a cortina de fumaç»
do embuste lançada oela*
escritório* de propac.unda
guerreira dos grandes b*>
qu**lros de Wall Street

Sob este angulo devemos)
analisar o significado da
campanha que a imprensa
e o radio da burguesia rea**
c>ot»ára vêm fazendo coa«
tra a União Soviética e a*
democracias populares —
obJ-Hlvos do ataque bélico
dos monstros lmperialistoa
—" a propósito da traição *
do desmascaramento de TI-
to e sua clique cães de fita
da reação mundial. Esta
campanha se processa com
revoltante cinismo procuran-
do fazer crer que a Unii"»<i
iov.etica é que deseja a
guerra, que nâo respeita a
soberania e a Independeu*,
cia das pequenas naçõ<*3 •
que pretende dominar o>
mundo. Tal cemo Hitler, oa
lmperlallstas anglo-amer-ca*»
nos procuram atribuir áa
suas futuras vitimas o cr.me
que eles mesmos promedl-
tam, na esperança de embaix
os incautos Os àrgumeuto*

usados são pobres e surradoa .
mas ele*, pensam que com a
repetição, como aconteça
com seus anúncios come»
ciai** acabem por convence*?
o público de absurdos tala

(Conclui na página 10)

liSlííi PELA PIIZ NO CtlII
imM «100 # Coagresse

Americano p«la Paz Jâ
. instalo» ia© México e se de-
enrola vitoriosamente, é pre*
iso deatacar que um doe a»*»
Ificea máximos dessa vitória

Lula Carloa Prestes, o «ras»
e lider anti-imperiallsta do
ontinente. Suas atividades po»
tticas têm sido marcadas por
m combate implacável e dia-
urno à política de opressão e
e guerra dos magnatas ianquos,
ue cm sua sede insaciável de
ucros sugam o suor e o uaa.£ae
o nossos povoa, através da mais
[esumana exploração e incia-
ive da "destruição do lioouem
»elo próprio homem" nas guer*

Mi (i« rapina eada ves mais
ncqueatas. : ,

 (« por acaso nem gratui-
;imente, aliás, que Prestes úm
lido alvo doe mais raivoso»
itaques dos "gaagsters" de Wall
ítrect Jâ em princípios de 19*19
¦cida a imprensa da reação foi
nobilixada para tentar dcnigriir
tua honra de patriota sem má-
mia, âeturpando-lhe as decla.¦açõea de aoiidariedade à Untão'ovléfcíca a contrárias a quai-
iíucp guerra imperialista. Che-
[aram a pedir o steu fuzilaméia»
:o e lhe moveram desde entáo
ima perseguição £eroz e siste-
níifciea;: cassaram o regiat.ro
ileitorai de aeu partido e o seta
>rôprio mandato de. senador
nais votado da capital da Re*
M-bücí», forjaram contra êEe
im processo infame e lhe puse-'am. no eucalço, a farejar por
Aida parte, uma matilha de po-'ciais nativos, assessorados pe*
>s caes de fila do federai Ba-

reau of Investigation.
.. S qaa a imperialismo treme,,

«pavorado. diante da figura de
Preste», porque vê nele o maior
obstáculo à politica colonizado-
ra « guerreira desenvolvida
neste hemiafério pelos oügor»
cai financeiros doa Estados
Unidos. Prestes é o sentíneta
sempre vigilante, aquele que
primeiro vê, a denuncia do se*
poato. avançado — "do coração
da América'* — a aproximação
do perigo, e dá o toque de reu-
alr para o grande combate "p*2-
Ia paz, pela democracia pelo
progresso e a independência da
América Latina**', cujos proble-
mas conhece em profundidadV
ce em alguns de cujos paises
residiu m lutou como exilada
poHtieOb

Quando tm 29 -!e outubro
de 1945 o imperialismo ianque.
através dó seu embaixador B.:-r-
le Jr., Interveio em nossos ne*
goclos Internos, da mesma
forma que Braden o fez ma
Argentina, egueu-se a v,jz iie
Prestes fu:*. estigmatizar e.ree*
pelir essa afronta e para apou-
fiar áoa povos do continente o
.perigo' que fas© representava
para & soberania de nossos'.'
países. Depois, em princípios
de 194*8, iniciou ele a gigante»-
ea batalha, a frente das am-
pias massas, pela devolução áe
nos-sa» bases aero-militares, es-
Simulando com o seu exemplo
a htta que os povos cubano
a panamenho, entre outros, vie-
ram a travar, em seguida, para
expulsar também de suas pá-
trias os soldados do lmperia-
íiamo. Não menos enévglea «
bem sucedida foi a campanha
empreendida contra o Livro

Axuf. do Departamento d« Et»

OSVALDO PERALVA
tado norte-americano desmas.
carado e derrotado como las-
trumento. de guera.

Outro aspecto de relevo na
atividade anti-imperialista de
Preste** se encontra na denun-
oia obstianda, causticante e ea*
clarecodora dos objetivos impe-
rialistas e guerreiros das cha*
madas Conferências Pan-Amcri-
canas e dos pactos qne delas
resultam entre "os potes d€
barro e o pote de ferro". So-
bre a Conferência de Petró-
polis, por exemplo, afirmou êlè:
"Na vedade essa tão propalada
fraternidade pan-americana não
tem sido senão o privilégio con*
quistado pouco a pouco pelos
banqueiros ianques de explorar.
nossos povos, mantidos no atra.
so e na ignorância, sistematl*
camente espoliados pelo capl-
tal estrangeiro". E acrçscen-
tou. "não pode ser de pas n?m
de segurança que virão tratar
em Petrópolis, Marshall e Tra-
man".

Também durante a realiza*»
ção da Conferência de Bogotá.
Prestes mostrou em vigoroso
artigo o que poderiam "esperjr
de Bogotá os povos 

** da Amé-
rica Latina" tendo salientais
o> de~*>udor com que o embai-
xador João Neves da Fontoura,
em nome do governo Dutra, t
de todos os demais governos
de traição nacional do conti-
nente, defendia a .doutrina ira-
perialista da "-alienação pro*
gressiva da soberania** de nos.
-sos paises em favor da opres»

b&o a do expansionisrao lan-
que.

Mais recentemente, tomando
como exemplos os Partidos Co-
munistas do Haiti e Costa RI-
ca, que submeteu a uma criti-
ca fraternal mais rigirosa Pres.
tes alertou as forças democrá.
ticas de todo o continente con-
tra oa perigos da infiltração
ideológica do Imperialismo, de»-
tinada a desagregar e desrao
ralizar as organizaçõe- de van-
guarda, para subtrair-lhes o
apoio popular, isolá-las das
massas e decepar assim a cs,
beca dos movimentos latino-
americanos de libertação nacio-
nal.

A última contribuição do
grande* dirigente comunista pa-
ra a luta continental das fór»
ças da democracia foi dada em
seu último artigo publicado
npste jornal em que recapituls».
o«, mais revoltantes episódios
da atuação do imperialismo
ianque na América, concluindo
com um caloroso apelo — aliás
lido, sob uma tempestade de
aplausos, na sessão inaugurai
do Congresso do México — p*-
ra que os povos americanos se
unam cada vez mais estreita-
mente na luta pela paz e pela
independência de seus países,

Mas essa vitória das forças
da paz tem provocado uma on.
da de reação e de terror sei-
vagem. Surgem campos de cou-
cen tração no Chile, no Paia-
gual patriotas são tort*irado»
até à morte e aqui mesmo no
Brasil enchem-se os cárceres de

tr^S^ m^~^~
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presos políticos, partidários d*
paz são assassinados na praça
pública e o Parlamento esta .uS*»
timando uma hedionda "lei ds
segurança",' o instrumento po*
litico mais feroz do que dis-.
porá a ditadura Dutra para sub*»
jugar nosso povo e remetê-lo.
manietado, ao matadouro d*
uma terceira, guerra. Portanto, .
combater essa lei, impedir bus
aprovação, é agora o primei»*»,
o mais urgente e importa mt*
dever de todos os patriotas, dos
trabalhadores! e dos inteleet*s- l.
ais, dos que''odeiam a tirania'
e s.e batem pela paz, de todos
os que desejam para no>.-.s*
pátria e para os demais países
do continente um futuro de If*>
berdade e progresso, pelo qual
vem combatendo há mais. d*
um quarto de século o grande*
Lnís Carlos Prestes o Cavalei.
ro da Esperança das masaaa
exploradas e oprimidas de to*
da a América Latina.
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Ganhar a Juventude Para a Luta Pela Paz
UMA éos tarefas »••«•¦ un

*x*rUutt» para todo» OI (•*'¦
k*t<wtes pela Pas « gauhai *
Juventude brittilrir. para a
griindt frente ae luta eontra a
ameaça de uma aov* guerra.

O Hrasii ê um pais de ju» t u»
e • Juvtntuda é quem paga
•empre e maior tributo » .*'*•-•
ra ImpeHeltsta, Par» faser a
guerra o impertaliimo precisa
contar com a juventude Nlo
•uraente afio Jovens • maio»
tia doe toldados, avlad<»ie* e
marinheiros, eomo lambem
grani!.- parle dos combat* ates
da retaguarda. Além disso, aa
snocidade se eoeootram gran*
dea reservas de entusta»m«v

«itdacla 
e heroísmo. Por Isao é

? • a propaganda guerreira dos
Imperlalistas ianques e seu»
agentes dinge-se ao ntnt-«l<» de
enganar a juventude subroc*
le-la A influrnela doe ateado*
rra de guerra. Essa propagai.»
da, ora Insidiota. ora retum*
fcnntr, procura explorar o« »rn-
ilmentos mais generosos dos
snoços, o aeu arraigado amor
A pátria, o sm dcprendimruto.

sua coragem.
Todos os meios sio utiliza*

éct inclusive • lmprtt-u e o r»
dio parn Incutir na moe-.dade
brasileira o ódio ao comuni*.a>.

A Uniào Soviética, a admi-
ração pela "civilização" capitv
lista dos Estados Unidos e,
como conseqüência, a ldc-a 'e
que .1 "urra é inevitável e a
posiclo do Brasil deve aer a dc
•liado do imperialismo norte*
americiii". Esses meios de
corrupção ideológica sao, eutre
outros, os filmes anti-sovieti-
•os. as historias, em quadrinhos,
as revistas tipo "Seleções", a»
organizações pretensam. nte rui
turais como a Associação Rra-
•il-Estados 1'rvlos. etc. Sãu
também as infiltrações de
agentes do lm, eivlismo en
organizações d* Juventude *a-

MIGUEL ALMEIDA
tóUa, eomti •...-•••. «sn àtf»
Paute, ôade ele» tiveram a uu-
•adia os tenUr laser propa*
gaoda guerreira couta a Uaile
Sôviéttc* dentro do Congr.sw*
Pró.Pas. a preciso ale e< niun
dir, porem, fgica prevocadore*
dt guerra com a msiss da lu-
vmtude católica, aem fneso»o
com as organuacace da*Juvín
tude católica, que olo pudim
ser a favor da guerra • por laao
devem ser gaabai para o ea*»-
po dos partidima da Pm.

Rssea fatos nos mostram que
eslstr, sem duvida, o peruo
de qua uma parte dos Jovcjli
úo Uraslt seja iludida pela i**F-
paganda guerielra e «rva Je
instrumento so» magnatas do
dólar para a execução djt seua
planos agressivos.
PORQUE A JÜVBNTUDB NAO

QUKR A OÜEHRA
Quai a perspectiva que r

imperialismo noite-american».
oferece * juventude dn Brasil
e de todo» os psises que. 001»
ventura. s« -Iraxjüaa arreitat
a uma guerra 'mperialisia?
Eis o que disse, (ritualmente.
o deputado Clarence Canuon,
•migo Intimo de 'roman e
presidente da Comissio de le-
bas da Carara norte.» me tica.
na.
— "Na prexima guerra, como
aa passada, equipemos solda*
dos de outras nações e manie-
mos seus raFazes para o aaeri-
ficio, em vez de mandar nossos
próprios rapazes" (da revista
ianque TIME, de 25 de Abril
de 1949). Confirmando esse
projeto criminoso, com o qual
está de acordo o governo de
Dutra, os jornais trazem ago-
ra noticias de Washington se*
gundo as quais o Brasil deve
prepnrar nada menos de sete
exércitos e colocá-los sob ss or-
dens dos generais ianque?. A

0 Brasil Está Presente ao
Congresso da Juventude

Esta" reunido em Budapest. Hungria, o Congresso Mun-
dial da Jauventude que conta com a representação de
mais de 70 paises.

O BrasL tambérr está condignamente representado no
Congresso Muridia) da Juventude, com uma delegação q e
Significa as tradições de luta de sua mocidade.

Salomão Malina herói da FEB, hoje encarcerado pela
Jltadura de Dutra, foi eleito delegado da Juventude demo-
crática brasileira ac Congresso de Budapest. Embora lhe
tenha sido impossível comparecer á grande assembléia mun*
dial dos jovens, "seu nome simboliza o ardor combativo de
todos os que em nossa Pátria resistem á opressão gover-
namental e aos preparativos de guerra dirigidos pelos im-
perialistas ianques. Os Jovens de todos os países saberão
em Budapest em que condições vivem os jovens no BrasU
de Dutra colonizado por Truman. Malina é um símbolo
dessa juventude combativa, cheia de heroísmo, e ao mes-
mo tempo perseguid; explorada e oprimida, que é a ju-
ventude Drasileira. Antifascista, Malina é preso e torpe-
mente processado, enquanto traidores Infames do povo bra-
sileir< encontram guarida por parte do governo Dutra,
como acontece com oe miseráveis como Plínio Salgado e
teus asseclas.

A juventude brasileira'tem múltiplos problemas a le-
vantar no Congresso de Budapest. Desses problemas fala*
rãò de viva voz os companheiros de Malina: Alberto Cas-
tiel, Miro Benjamin Israel Pedrosa. Mario Coutinho, Aris-
tides Saldanha, Henrique Matorini. que honram neste mo-
mento as tradições de luta da juventude brasileira desa-
fiando a fúria de Dutra e dos imperlalistas atômicos
tanques.

• *

O Conselho da Mocidade Carioca e a üniao Nacional
dos Estudantes enviaram ao Congresso Mundial da Juven*
tude. em Budapest, moções de apoio ás suas iniciativas
e realizações em prol da unidade Internacional pela ao..
lução dos problemas da mocidade. y
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-uur«f* ae uma guerra npto-
seeia. fKíiaaie, para es i**w*
.•fa»..- - v à ns*m» prrspc.ua
de urem arrancada das fábri*
<•¦.. dos campMi r dai caeota»
• iu.ii.Ií..!*. so matadouro pe
k» fabricantes de armai é-x
Estados Uoidvt, intcrn-sados
•in aumentar seus lacrot.

Para grande numero de Jo-
vcos a guerra oAo 4 outra t. w-
sa senio uma cwndrnafão à
norte. Hi outroa qur tsrapt.m
com vida, mas resta saber que
•specie de "vida" é esta. SAo
«a mutilados que passsmorea
to dos dias nos lclt»s dos boa*
pitais, os tranatoroaodos pelas
neuroses, os que perdem seus
empregos • ficam reduzido* a
mlsenr, ea que vlo pedir es»
mulas como acontec com mui-
toe ei-pracinha*. da FEB, me
que perdem anos de estudo e
sacrificam suas carreiras. i
certo que a juventude no meu»
do captialist* vive, me»mo aos
tempos de pai, submetida i
exploração, á miieria, á igno-
rancia • A corupção. Mas a
guerra lmperialista só serve pa-
ra agravar ainda mais as eon*
diçòes de vida dos jovens. Isso
porque sinigfica a reação mais
feroz contra o povo, a liquida-
çio de todas as liberdades oe-
mocráticas. a implantação jc
uma ditadura de tipo fascista -
e, por conseguinte, a militaei-
zaçlo e a opressão mais brutal
da juventude. Além disso acar*
reta o agravamento da situaçãc
econômica do pais, cujas forças
produtivas são transformadas
em apêndice da máquina de
guerra imperi alista,
e portanto o re.
baixamento do nivel de rioa
de todo o povo e a miséria maii
negra para milhões le jovens.
Os interesses mais profundos
da juventude só podem eoloci-
la pois, em oposição á guer-a
impcríalisla.

Por isso é que a mocidade
brasileira U*m tantas tradições
de luta pela Paz. üesde os pri-
meiros dias cia conspiravão
guerreira nazi-fasclsta, em 1934
e 1935, os jovens trabalhadores
e estudantes lutavam contra a
guerra, o fascismo e o impe-
ralismo no Congresso da Juven.
tude Proletária Estudantil, c
Popular e nas fileiras da
Aliança Nacional Libertadora;
em 1937, a União Democrática
Estudantil empolgou a mocida-
de na luta anti-fascista e du-
rante a Segunda Guerra Muu-
dial, os jovens fizeram da
Uniáo Nacional dos Estudantes,
da Liga de Defesa Nacional e
de diversas organizações juve-
nia a sua trincheira de luta-
eontra o n&zi-fascismo, inimigo
jurado da Paz. A frente de to-
dos esses movimentos de mas*
sas sempre estiveram os jo-
vens comunista», eomo parcela
mais esclarecida e mais eom-
bativa da juventude." Desse passado de lutas pela
Paz da . juventude brasileira
podemos extrair algumas 11-
ções.

Os fatos demonstraram que
lutar eontra a guerra não aig-
nifica ficar esperando passiva»
mente que • Paz ceia do céu.
t preciso lutar ativamente pa-
ra impedir a guerra. Mas te
os agressores imperiaUstas con
seguem desencadear o conflito
catão se deve lutar pela Paz
de armas na mao, isto e, de»-
tru ir o foco de agressão g eon-
quistar a Paz. A segunda guer.
ta mundial foi mm» guerra
eontra e maior inimigo o*
Paz mundial. da d**
mocracia e da independência
doe povos, e quando cs jovens
brasileiros lutaram nas filei-
vos és. FEB sabiam eme lata-
ram por sua mando paci-

é »*r qae, teabora lutando •«
«r'i;i da Paa, a juventude da-
ee ratar pre pamia para eiiírrn*
tar a evealaalidadr de ama
guerra a 'om»r, diaot dela,
poslçlo jesta. Se a guerra de*
flagrar, os jovena brasileiros
saberão h«**rar suai tradições
aatUImperiallstas a continuar a
luta pela Pai, pela democracia
• pela indepedencia nacional,
lutando contra o Imperialismo
tanque agressor a sena agtnut
aaclonaia. pela ajuda aos po»
vot agredidos • contra a nos*
sa participação oa guerra ao
lado dos Imperlalistas.
A PAZ E A LUTA POR

UMA VIDA MKI.I.OIl
Essas lutas juvenis pela paa,

eontra o fascismo a o Imperia*
llsmo sempre estiverem ligauas
A luta pela solução dos tem*
veif problemas que afligem ¦
mocidade do Brasil. Isso da*
monstra claramente que a Ju*
veotude luta eontra a guerra
impcrialieia também porque
precisa da Paa c da demo%-ra*
cia para conquistar uma vida
melhor. Não é por acaso que
um doe primeiros atos do go»
verno de Dutra, ao colocar-ie a
reboque do imperialismo iaa»
que em marcha para a guerra
d« agressão, foi o fechamento
da Unilo da Juventude Comu*
nista. Era preciso evitar que
surgisoa am amplo movimento
de luta pelos direitos da aso»
iidade, porque isso iria preju»
dicar oe planos guerreiros do
imperialismo • de seus agen-
tes nacionais. A luta pelos dl*
reitos da juventude é "subver-
sirva** pára a reação, porque
unifica os jovens, cria neles a'
consciência da sua força e ato
permite que o imperialismo
ianque e o governo Dutra os
transfomem em autômatos a
serem . enviados ao massacre,
como Hitler conseguiu fazer
com a juventude alemã. Jo*
vens que lutam unidos e orga
nizados por melhores salários,
por mais escolas, por maior
assistência medica, pelo direi*
to ao esporte e is diversões, e
que através dessa luta se edu»
cam politicamente e entram
em oposição ao regime social e
político existente no Brasil, nio
serão arrastados facilmente i
guerra e saberão defender a
Paz, lutar pela democracia,
contra o imperialismo e seus
agentes. Por isso i que a luta
pela Paz está estreitamente Ti-
gada A luta pelas reivindica-
ções da juventude. Ganhar os
jovens para a frente da Paz
significa sobretudo mobiliza-los
e organiza-los na luta pelos
seus. interesses imediatos, en-
tre oe quais se encontra em
primeiro plano a própria de-
fesa da Paz, como também a
defesa da democracia e da in-
dependência nacional.

-Essa mobilização dos joveis
deve et-r uma atividade diária,
persistente e organizada, para
que dê resultado. Todo jovem
deve ser, pela sua própria eon-
dição de jovem, nm partidário,
da Paz. lias precisamos fa-
xé-lo compreender que não bas-
ta manifestar-se contra a guer.
ra e depois cruzar oe braços.
Não adianta ser Subjetivamen*
mente pela Paz, mas na pra-
iica, objetivamente, favorecer
os provoeadores de guerra, is-
to é, mau ter-se na passivid*.-
de e não lutar contra eles. á
preciso, portanto, transformar.,
mos cada jovem, poteneialmcn-
te num partidário da Paz, num
vigoroso e ativo combatente
pela Paz.
UMA TAREFA PARA
JOVENS E ADULTOS
A principal responsabilidade.

nessa tarefa cabe aos comunis-
ias e, mais particularmente,
ace jovens comunistas. A estes
eçmpete o dever de colocar-se' 
t. "Irtete à*& iaas&as juvenis,

mm fabricas a aas tas«odt*a
•acolaa a aoa bairros.

O prlasmo dever da «•<_•
Jovem comunista com late. por*
tanto em atuar «a mtto 4o
massa juvenil, participar da su,
vida. deíroder as suas asj.ir»
pios, eaptar.lhe a confiança,
toraar.se am doa acua lidere»..
Sd assim 4 possível esclarecer

juventude, moblllsa-la e oe»
genisa-la para a luta pela »*»».

Mas 4 preciso que essa uã»
•aja uma tarefa apenas dos
jovens. Se recoubt-cemos que ¦
juventude ainda eiti t-auiu
pouco esclarecida, multo detor.
ganUada e dispõe de poucos li.
úaroa, então devemoa conetutt
que • missão de escUrecc-la,
mobiliza-la • organiza-la de-
va caber a todos os democratas

partidários da Paa, moços •
velhos homens e mulheres. HA
muitos casos em que um idul-
to, pala posiclo que ocupa em
detei minado setor, tam multo

. mais possibilidade de impulsla-
nar um movimento de massas
Juvenil do que os próprios jo*
vens. Xisim também os lide*
ras operários a camponeses, os
esportistas ou os moradores de
um bairro, poderio ajudar os
•eus Jovens companheiros ¦
organizar-se e a lutar pela Paz
¦•• empresas a nas fazendis,
aos clubes ou ligas esportivas.
Nlo acontece muitas vetes que
um adulto, pelo seu espirito
•legre, pelo seu entusiasmo •
pela sua aptidão para lidar eom
a juventude, tem muito m.v»
prestigio entre os jovens io
sen bairro do que qualquer Jo»
vem? Entlo é preciso aproves,
tar essas qualidades e ajudar
esses jovens a organizar, por
exemplo, um clube esportivo •
recreativo que, entre outras fi.
naPdadcs se destine também
a lutar em defesa da Paz.

O importante, de qualquer
maneira, é que a juventude se»
ja mobilizada e organizada,
pois, i medida que for apreu-
dendo a defender seus .ateres-
tes e, portanto, adquirindo
consciência politica, em seu seio
irão surgindo os lideres juvenis
capazes de dirigi-la. Que te
multipliquem, assim, as orga-
niz ações juvenis, sobretudo
aqueles tipos de organização
que mais se adaptem ao esol*>
rito e aos interesses da juven-
tude eomo os clubes e gremos
esportivos recreativo*- e cultu-
rais nas empresas, fazendas, es-
eolas e bairros, e que todos
se lancem ao grande movimen-
to em defesa da Pnz. Essas ->r»
ganizações de ~m*»sas "só serão
possíveis — ensina o camarada
Prestes — na medida em que
soubermos sentir e interpretar
as reivindicações dos jovens, na
medida em que os comunistas,
jovens ou não. que vivem en»

- tre os jovens, eonsígam ser os
melhores e os mais ardorosos
defensores dt» juventude, das
suas reivindicações, de suas
aspirações".

A .juventude brasilei.a náo
quer a guerra. Mas é preciso
que ela seja ganha para a fren-
te nacional em defesa da Paz,
a isso só será possível se fôr
criado um grande movimento
de massas juvenil eapaz de
unir a imensa maioria dos io»
vens brasileiros e lança los,
com o seu enorme entusiasmo,
seu ardente patriotismo • se*
profundo amor á Paz, na >uts
ativa eontra a ameaça de uma
nova guerra.
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DASFABl
Os Trabalhadores ds"Hime"na
Batalha dos Salanos e da P,az

Nesta capital em face da grande mobilização do ope
cartado carioca, íorao postos em liberdade os membros da
Comlas&o de Greve d* Coriume Carioca. Os combaffos tra*
balhadores, vitima* do terror policial so saírem da Casa
de Detenção, percorreram as redações dos Jornais protes-
tando centra a prUâo ilegal e o regime de carceragem na.
Alia a que foram submetidos.

•i

Oe mensageiros da "Radlobrás". nesta capital, depois
tre uma greve de 36 horas conseguiram derrotar « cxigén-
ela da concessão do repouso semanal condicionada aos 100
% de assiduidade. Essa vitória teve grande repercussão
entre oe trabalhadores cariocas, pois aquelas trabalhado-
ges. que durante o movimento deram provas da mais de*
eidlda combativldade. sio em sua quase totalidade Jovem
4a 14 a 20 anos.

Entusiasmados eom o exemp'o de seus companheiros
da "Itadlcbras". os mensageiro* da "Italcabe" deram um
prazo aos patrõe* para que paguem o repouso semanal
tem a exigência do* 100% de assiduidade.

Os estivadores d porto de Salvador, qus, JunUmente
com os estivadores de todos os portos do Brasil reconquls-
taram o pagamento do adicional de 50% sôbre o carrega.
mento e a descarge. de navios estrangeiros, acabam dc con.
seguir mais umt vitoria com o pagamento do repouso se-
manai. O requerimento em que se dirigiam á Administra*
çãc do Porto, nesse sentido, estava engavetado. Com a
pressão cpie realizaram e que foi até a ameaça de greve,
Xol o pagamento autorizado.

Os portuários de Fortaleza estão em lata pelo paga*
mento dos 40 % de aumento que foi concedido a todes os
trabalhadores dos portos e companhias de navegação e que
uã receberam até hoje.

. • 'o

Em Fortaleza fo: criada a "Comissão Permanente de
Defesa dos Trabalhadores Cearenses" em sessão plenária
da Mesa Redonda Sindical, a que compareceram centenas
de trabalhadores das mais variada profissões.

AP£SAR de t«r«m afasta-
do do serviço aos mai* conho-
cido* diriRantes operai ioe da
cmprfea, os partes do IM-1E,
cm Mo Conçslo, n&o quebra*
tam o anuno de luta d«st*>
combativo* trabalhadores oue
no período de um ano. \A r«a-
lizaram dois movimeni>«
grevista" de extraordinária
significação,

As condlçõc* il* trabalho
s|o penosas, a exploraçúo pa*
tronai sempre mais violenta
• as perseguições sos »i»ern-
rios se sucedem, de parte dos
patrões „ da policia de Moco-
do Soares, enquanto ¦> custo
de vida aumenta diarlamen-
le tornando ainda mai* inste*
nificantes os .salinos. Com
as preciosas ex-
peri&nclas de suas lutas os

lhadores do HIME, In-
dignados o revoltados com
esta situação, n&o a rodem
tolerar passivamente.
EXPLORAÇÃO ATÉ O ES-
GOTA ME NTO DOS ME*
TALURQICOS

Na realidade, os patrões
tentam aniquila-los física-
mente, com trabalho» força-
dos. Na laminação, desde 16
de julho, duplicou o ritmo do
serviço, em conseqüência dos
podido* extraordinários do
ferro laminados. Anterior-
mente, trabalhavam ai duas
turmas de 68 operários. Para
elevar a produção os patrões
dividiram essas turmas em
trôs, de 45 operários, exlgin-
do-lhes um aumento de cem
por cento na produção. Isto
é, o mesmo numero de opera-

Um Congresso de Traidores
Sindicais, em Havana

1 MAIS UMA vez o grupo de
pelegos que assaltaram oo
sindicato* amparados na po-
lida e nas intervenções do
Ministério do Trabalho ten-
tar&o usar do nome da cias-
se operária brasileira paxá
a* manobras divisionistas do
Departamento de Estado nor-
te-americano contra o movi-
mento sindicai no Continen-
te. Depois do falso «congres-
so sindical» de Quitandinha.
os espoleta* patronais da
Confederação dog Trabalha-
dores na Industria seguem
para Havana, a-fim-de parti-
ciparem, em nome do BrasU,
de um chamado «Congresso
Interamericaho dos Trabalha-
dores», diretamente promovi-
do pelo departamento traba"
lhista da secretaria de Dean
Acheson. •

O objetivo ílesse tal «con-
gresso», qu* reunirá 6S Ho-
landas Cavalcanti e os Ca-
líxtos dos diverso* paises çon-tinentais, é prosseguir na
fracassada tentativa que se
iniciou com o Congresso de
Lima, em 1048: >—• a criação
de uma central sindical dos
«pelêRos», oposta* à podero-sa Confederação dos Trata-
lhadores da América Latina
(CTAL). :•' ,>.; ' -

A criação, enfim, de uraorganismo de divisão > mis-«flcac&o da classe operária
da América, movimentado •
eontrolado pelos imperialis-
tos -de Washington.

Quando a cias*» operárialatino-americana *» colocaresolutamente & vanguardade nossos povos e vai Unifi-«ando-os, como acontece ago*-m «m o Congresso Conti-Matai Americano da Paa, pa-n «lata conta» conti* a

AGOSTINHO CARVALHO
guerra imperialista * pela in
dependência de noas?* pá-
ti ias, os traficantes de guer
ra ianque^ e seu* lacaio*
sentam mais do que nunca,
necessidade de mobilizar todo
rebutalho da traição ao mo-
vimento operário para difi-
cultar o processo acelerado
de formação dessa frente uni-
ea continental pela paz e a
liberdade. Dai o empenho do
governo Dutra, que proibiu
por decreto a filiaç&o do
proletariado brasileiro, &>
verdadeiras. orsaniz«.çõea in-

.:. ternaclonais do* trabalhado-
re* — a CTÀL e a FSM: —
de enviar pressurosamente
os pelegos para o «congres*

; so» ,de Havana,."„,;' ._'
Oa trabalhádore*: . brasi-

i leirõs .;, podem compreender
, facilmente o caráter, repug-

nante de um; tal,,congres-
.so*- realizado, ,çom. o, apoio
,; oficioso . de unja ditadura
,anti-operárla .como,a de pu-

teJm> o convocado pelo imperia-
r-., listas colonizadores e prero-

, , çadq. es, d81 guerra* j v; De [ um
«congresso» de traidores e
delapldadores de fundos sin-
diciU. do., quilate ,de Holanda

,, Cavaíèantl, França. se pâycel*
roa. H no bizonh? «<^ngres-
so» de . Quitandinha .., esses
«delegados» expuseram. con»
alguma clareza o que dese-
Jaip para a classe operária:
— sua submissão à explora-
ção patronal mais hedionda •
& política de guerra e opre*-
são da ditadura de Dutra e
do imperialismo. Tanto as*

- stat que chegaram ao cúmu-
lo de cinismo de pedir iprofr
eric&o da direito dt gvtv%
condenando «a greves dc ae-

llderiedade P as greve* por
reivindicações políticas e co-
locando as próprias greves
de reivindicações puramente
econômicas sob uma tal série
d* condições que. se aceitas
pelos trabalhadores, deixari-
am a classe operaria na mais
completa dependência das
manobras dos patrões e da
polícia.

Ê claro que, se a classe
operária brasileira já tivesse
conquistado a liberdade de
seiti* sindicatos, ao Congresso
dé Havana não comparece-
ria um só diretor de sindica-
to brasileiro. O nome do
proletariado do Baasil não
seria vilmente jogado por
qualquer traidor para o jogo-
de divisão dó movimento Ope-
rário continental e as pro-
Vocações guerreiras dos expio-
radores nazi-ianques.' E isso nos mostra a ne-' cessWade de protestar vigoro-
samènté contra a participa-
ção de delegados que se inti-

. tulam de «delegados dos, tra-
balhadores do Brasil», no
Congresso de Havana. De
cada fábrica ou empresa é
prec'*o: qu« sala a. repulsa
a eesa reunião de traidores

. e que surjam novas maplfes-
,étaçõas de .solidariedade á

verdadeira central sindical
i dos trabalhadores latlno-ame*
ricanos: a CTAL. E nesses
protestos urge que reforce-
mos a luta pela liberdade
sind!cal, pela realização de
eleições livre* <. Imediatas
em todos os organismos sin-
dlcals,. a-fim-de que possamos
fazer com que os trabalhado-
ias de todo o mundo possam
mrrtt a vot legitima do prole-brasileira.

AUMENTA A EXPLORAÇÃO E A OPRES-
SAO SOBRE AQUELES METALÚRGICOS
- ROUBO NAS PERCENTAGENS SOBRU
A PRODUÇÃO. - AUMENTO DO TRABA-
LHO, NA LAMINAÇÃO, SEM AUMENTO
DO NUMERO DE OPERÁRIOS - REINTE-
GRAÇAO IMEDIATA DOS TRABALHADO.

P.ES AFASTADOS DO SERVIÇO.
Reportagem de TEOBALD1NO A. DA SILVA

(Vereador proletário por São Gonçalo)
rios de antigamente, tem ao
reaüzar um trabalho que exi-
gíria a duplicação de seus cte-tivo*, •• -uportundo 0 calor queemana do forno, que funde a
uma temperatura de mais de
1.500 graus.

Há dias, nessa mesma sec*
ção, um do* diretorcg retirou
um operário de uma dçssu»
turmas, obr.gando o a ir tra
balhar no4forno de aço. Era
um trabalhador em condições
físicas precárias, debilitado
pelo próprio regime de exgo-
tomento físico do trabalhador
reinante na empresa, O cpò-
rario reclamou contra a exi-
genda de transferi-lo nara a
boca do forno e, só por Isso,
foi suspenso por uêa d.a*.
Em todas as secções sào pu-
nidas de modo semelhante

as reclamações dos operários.
ROUBO CÍNICO

Ainda aa laminação. antes
da ultima greve, os operários
eram explorados pelos patrões
com os chamados "prêmios
de produtividade», da segum-
t- forma: produzindo de .25 a
30 toneladas tinham um «pre-
mio» de 25% sobre o salário
de 30 a 35 toneladas, de 50%
e de 50 toneladas em diante,
de 100%. Então, o tempo
normal õV trabalho era de 8
horas diárias. No momento,
os patrões inventaram novo
método de exploração, v.san-
do não pagar percentagens
mais elevadas: aumentara*.!
a jornada de trabalho para 9
horas. Assim, toda a produ-
ção suplementar que apresen-
tam os operários — e que lhe*

dá direito ás percentagens— oo patrões afirmam que
não foi conseguida nas hora»

normal* dc trabalho — 8 ho
rus — e sim durante a hor»extraordinar.a. E «m lugar
do premiu, qus é na verdade
um aumento de salário, ficam
o* trabalhadores aj*?nns emu
o salário da hora exarordiná-ria.

MA BATALHA OOS
SALÁRIOS E OA PAZ

Assim, centinua a luta no
HIME, que não arrefeceu com
o término da ultima greve.Luta por aumento de t»aianos,
por melhores condições do
trabalho, pela voUa dos tra.
balhadores afastados do ser.
viço por motivo da tíreve —
trabalhadores que estão até
hoje esperando ° prunuüe.a-
mento da justiça das classes
dominante-, sobre o inquérito-
farsa da noücia polit.es do
Macedo Soares. A lula poressas reivindicações — com-
preendem. já. us operários
mais esclarecldos — deve es-
•ar fundamentalmente ligada
á luta pela Paz, pois e.vsiu
um sério e iminente perigo de
guerra E na guerra são os
trabalhadores os mais shctí-
ficados, pois esta nova heca-
tombp que planejam os tm-
perlalistas norte-americanos é
dirigida contra a classe ope-
rária e o socialismo con ira
a União Soviética e os paires
de democracia popular. Ca-
da dia de paz é um dia a fa-
vor dos interesses dos traba-
lhadore8. pois na Paz. temos
condições de lutar mais farl-
mente por nossas reivindica-'
ções. enquanto na Ruerra nos-
sas lutas contra a fomV» e a c»
piora.ão seriam consideradas
e perseguidas como atos de
criminoso* de guerra.

'
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As Ações de Massa Reforçarão
Os Defensores da Paz na Onu

'A •• ***** *-*rrr,tl1* *-*anfi»-^*it tm jUjjjg
'Suem a 4.* Afe<*»b.éia Geral da ONI)

Problema» da máxima Imporuncla tt»tà«
para wr debatidos, \vàm è!m dltf.la ou
ludir -ii»m ni»* Usado» à ecimoildNfáo da Pa*.

Er tre tanto oa ato» de guerra « a aor*
dib- |ir«i*;***aiida espalhada pela» agênrla»
a .ornais doa trusles no mundo rapitalhta
Indicam <iur o imperialismo norte americano
e teu. » qua**» «o.itlnuarao a obstruir ai
*miIikô«'*** do* problemas rm debate. Impo»-
«ibilitando qualquer arôrdo rom a União So*
«riít-es e a* denocracla* popularea.

E' sintomático que uma semana antes da
Inauguração ria Assembléia ria ONU se reu*
n:.m en- Washington os chanceler»» doa pai-
***** n.**mbro* do Pacto de guerra rio Atlantl*
.•o Mort*. com o objetivo rieclarario de tra*
tar dt "levar à prática" as obrigações contrai*
das nesse tratado de agressão.

A mesmo tempo. anuncia s«- que o Con*
gresKc Americano aprovará na próxima ae*
man •- *» verba de atn bilhão e meio de dólares
para fornecimento de armas á Europa Oci*
d«-ntal enquanto exércitos rios Estados Uni*
rios estacionados na Alemanha realli-am ma*
nibra* que constituem verdadeira provoca-

ão ri- guerra, c uma esquadra Ianque visita
aml«-ti>samen1* a Espanha dc Franco.

A esto? fatos se H*»am outros que denun*
ciam o furor bélico dos bandidos Imperialis-
tas nr»rte a-nericanos, eomo o massacre dc
_,.{,.•„«-,. •»r*«"Mi nelas fôr*"»- monarco-fa*"cls*
tas com*1 "dadas, por generais ianques, mano-
!_,,, „.•••»-._,«.. f *-i*ftr''"*s nor técnicos norte-
a*n**r.c:»no*- na Turquia, nas frontcl-as com
a UP^S e as ameaças descaradas de Inva-
*ff.«» rit* Albânia.

N: plar.o diplomático, agem com o mes-
mo ci**is*re de provocadores rie guerra «os re-
presentani**s anglo-americanos, imperiindo a
concln^ãr» rio Tratario de Par com a Áustria,
cn?a bases foram lançadas na última reu*
uião des Ministros do Exterior em Paris. No
Conselho de Segurança da ONU. os Imperia-
lista.* provocaram nm novo veto da dele*
gaeão soviética, tentando fazer Ingressar na
ONI' c Nepal, enquanto se opõem por todos
os rr"-"os oue tenham assento na comunl-
üarii «fas Nac»v*s Unidas países que sofreram
a dominação narista e suportaram os pio-
res sacrifícios na guerra, como a Rumânia,

Bulgária Hungria « Albânia, vitima»
ocupuntr* alemães.

A provocação desse teto 4a ÜRJ8 im
i inüflrai » propoata que, em nome doa fTo.
dm lrop«*rlallstaii anglo americano!, acaba «fa
faser e drlcgado de Perón. Arce, •*> fator
da revisão da C»r»a das Nações Unidas, nofa
e Infame tentatlvr de destruir a Organiza*
çáo mundial dos povoa, entregando a »«•
bi»rk das.potências Imperialista*. .orno lna*
trumrnt. de seu expansionlsmo rolonlsador.

Entretanto, o mais rude rolp« nos ansc.os
!e P dos povos foi ribrado pelos * •nhor.-s de
Wal Strert « do Departamento de Estado
de Washington ao porem em funclonamen*
.> o •"governo'' dos tltercs alMnáes, com a
Instalaçâc a 7 do corrente, do Parlamento
rspúri- de Bonn. Coi suma se o crlm«* eontra
a uniderii da Alemanha. Ignominiosa traição
ao Aeórrio de Potsdam, ao mesmo tempo
que o* E-Hados Unidos ae colocam á frente
dos antigos hlt'er|«ta« para condnrilos oa
sonhada revanche contra a URSS. Trata so
•te uma verdadeira rcâo mn» a —*"-a en*
ti er ru rio-se a remanescentes do nazismo co*
mo Kari Arnold. Aricnau* r e Erich ttosh er os

« stlnos de uma grande parte do povo ale*
nvio, enquanto prosseguem afanosamente a»
manobras militares norte americanas nas
fronteiras mesmas da Tchecoslová-jula e da
sona soviética da Alemanha.

En. ta* clima, é c*aro que os povo» nada
poder esperar da próxima Assembléia Ce
rt* d** ONU de •/*** que não bastam os «rs-
foreos diplomáticos rias nações amantes da
_ ii nara faser trinnf?r os anseios de Pa*
dc_ Povos

R**sta assim intensificar a mobilização
e orranlzação das forças antl-gucrreras **
antl imperialistas de todo o mundo, a de-
mineis de todos os bandidos forjadores da
gjerra e s*us nropafanriistas e?n caria pa's

A hon» é das mais graves, exigindo não
s' o dssmascaramento dos fautores de guer-
rt, e seus lacaios, mas ações efetivas ©m
d«*feri da Paz. com a reafirmação da de
cisão já assumida, por grandes nassas de
que não pegarão em armas contra a União
Soviética, mas contra os bandidos oue de-
scnc&dearem a guerra Imperialista. Só assim
poder-mos deter o b**aço rios novos eriml-
noeor de guerra —- os expanslonistas Ianques
e seus sócios.

NOTICIAS
Da União Soviética

ESTUDANTES — No primeiro trimestre oeste ano,
o numero de estudantes em 80S centros de ensino supe**
nor da URSS era dc 734 mil. O numero total de estudan-
tes aumentou, cm relação ao primeiro trimestre do ano
passado, em 68 mil, ou seja, 7%,

31.500.00 ALUNOS ~ Nos ires primeiros meses
deste ano, estavam funcionando na URSS 220 mil esco-

¦_. *- *

Ias primarias é médias de 1 e 10 cursos, com 34.500.000
ahmos, isto cr mais 2 milhões e 200 mil alunos que no
primeiro trimestre dc 1949.

T TEDICOS — O numero de médicos e pessoal medico
of»* arr.iste gratuitamente á população soviética subiu, no
primeiro trimestre de 1949, a 950 mil»' 

iíV
DESPORTISTAS - Entre o IX e o X-Congressos

dos Sindicatos so\*ieticos foram preparados mais de 5
mlP-Õcs de portadores do emblema«G.T.O.» *--• «Apt4
para o Tr--?b-*.lho e a Defesa». Deve-se assinalar que em
1948 satisfizeram as normas para o honroso emblema 800
n?»l desportistas, ou seja, 328 mil mais do que em 1940,
ano anterior ií «uerra.

**
FOMCIOS DOS ESPORTES - Existem na União

. £ >\" 'tica mais de 4 000 edifícios dc diversos tipos á dis-
porção da8 organizações desportistas, como o Palácio da
Fcíncao.ío Fis:ca e Esportes, estádios, piscinas de natação

d? inveno. clíibés naaíleoA centros para o esporte de
inverno, etc. v\ 

>t . 
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«Unamo-nos todos no
Continente inteiro! Será
esta a maneira de darmos
um golpe decisivo nos pia-
nos guerreiros do Imperia-
lismo. de salvarmos a hu-
manidade de mais uma he*
catombe guerreira de con-
corrermos enfim para
apressar a marcha dos po-
vos no sentido de progres-
so, da democracia e do ao-
cialismo. **>

Luiz Carlos Prestes.

tm*fm^* ~

Leia m'¦Pr-oblemás''

Golpes MiJiilres ianques SOCIALISMO RM CONSTRUÇÃO

Sacodem a
Como durante a criK cconft*

mk« de 1029. <* ^mp«'',í•l•J'••',
no»u*amerlc»noa wtfto í»m*,«>'
undo. rm Uida a América La-
tina. um« serie d« golpe* mi*
iluri-* quait*lwl*s • tnBMOt*
ca. vit-ando «amatíor qu«l»iurr
pftsibUldad*' d.» lu* »-** POPU»;
re* e «.profundar seu domínio
no« pniH», detl»« Contlncnie.

Em a*i»sto passado, o qui»*
Üng ianque no Chil*» Goj«»*
In Vldcia. derramou crwmo*
niimenln o sannue do novo e
dot trabalhadores, "wn-a vn-
dndcira nç&o de banditismo
qiií» custou * vida de num*-"*.
uh pairiota, que lutam vn&
libertado de seu pais». Milha-
rei de prisões se rcall-wsm •
nov«s lovn» de combatentes da
dcmocracl-i foram pnmr n«»s
campo* de concentraçAo c de
morte d* PSs»cua*

Em julho, um t?«bc r.úl»ar
tentar" derrubar 0 Rovèrno da
Guatemala, «endo abnüdas nns
ruag da Cidade de Guntrmnla
mnl- de.300 pes-sfias.

SSo bem rtwnlcs 0« «olp*1»
que d«museram os covórn«s da
Venezuela e do Peru. ambos
fomentado» tiretamente polo^
monopólio» de petróleo d<>3
Kstados Unidos, qun na rea'l-
dade íovemam niuilrnen'e
aqueles países através de tf-
terei locais.

Todo o continente está aà-
assim sacudido p°r motin. que

Os acontctímenioA
pelo» trustCaf üm

?m nada modificam a i ,
n*»ciünal a nAo M •* a»i **f;!j
de dar maiores gan»*» „,, ^rnidialhiai t|c ^'al! Sim* q,controlam •? p-.n. ;. fu
de rlqu*«a do Coni n« »

Os acontccimcntoti nm
desenrolam ne*te mow
IUiliVir» nfto fo.«».-i-j n

u1

gm. Sha dol» Iwiiul". *n» ú
pelo poder, nUielo* zm mtvi
»e» noniiloreu, p.*o<*urfu<A ...
vir melhor a »--,u bo ^
grupo rie flnancls*.»*. '••^
a ao m;smo lempo múr%
as »obr*ui eom qup o*, ir-^i,,
pagam a «**.«» a*»«*viçal-i,

J4 egtp ano. o wi-;m
trabalhadores <*a iv ) v,a
crtmlno!«rumcnt^• derramado i
minas úc Catav*. A dimdi
mie rprime àquele mi nqj
ficou cen-ena» de v-lilas >.i «*j»
rAHos *? reforçou a nárnm
de «*\Ploriiçüo mantidn i>-'a\
companhias norte am i-iaMi
que mononnlisam o «**:.rrMi
outro?» m!nério8.

Agora, a Bolívia «su» a wi
cos com uma guerra rivll oa
ja custou contenn» d»* vidaj,
Trata-se, nfto hft duviiin, À
umi. deasas reh«-ll<Vs «« cud
muitas vt^e» o povo ou
Parte dôb é aria-t»do ca

promeS5?as vãs de únmnmfa

enca
>Iivia não fomcntatiofi
ita» dos EE. UU.

. aconteceu <m ii»3o ao
iratU. Maa o ity*vimenio ar*
ido boliviano que e%taluu a

ultimo íeve *ua urigen.
nma dessas quartelada*, em
in- ot representante» de i*ru-
** descontenteji das classes
om«;iantcs tentam derrocrtr

qu*? *t'fto nu poder. Talx
"í|.«-, só trazem comilüu um
"iiliad«i: reforçar s d«*mina-
Jo do bimi-r filHiun íiuiciu*-

cujo apôi«» os ven^dores
reessltam tanto nu mais do
j#l «»< vencidos. Km troco
rate apftlo. nAo vacilam em
íireqnr a PA»ria nos trust»'*

Wall Street, qve •> »l<Ksan-
»m e esmarram lmp'cH*Vsa-

icnte qunlquer i.ns«'Io dr li*
rriaçáo nnclonr.l.
Os recentes acontecímontM

Chile fornm atrih dd». pr;-
s ímperínllstas c "«•i;s lacaios
>«; comunistas. K os dn Bo-
r-la* Eon ant<*ri«ires da V*e-
wtela Prrú, fiuatem»la?
NAo existe na Bolívia um
artld») Comunista e a*- af*e**-
i* tí-loqrafíeas norie-amerl-
na«; nAo podem dar a p^tftr-
rtade da rebelião A orTanl-
cão política do prnlftiar-V.do.
Pc-mascnra-se assim r*a!s
oilmente a cínica e criminosa
tervenção Imperialista dos
stndos Unido», visnndo conso-

Latina A M a

ANDRÉ MARTY
(Dirigente do Partido Comunista da França - Chtíe

revolta da marinlia de guerra francesa no Mar Negio,
rante a Revolução de Outubro na Rússia).

• tf

ERA elaro deade »13 que a a 27 de julho «ia WH.lVá-a
aeekracio da «orrida aos ir. ré, Presidente da Hepoblü
mamentos representava a «oer b.tiam-se nas barricad». ei
ra entre os doía blocos imperia-
listas: a Triple Aliança (Ale*
manha-Austrifa-ltalla) e a Tri-
pie Entente (França-lnglatcrra-
Rússia).

Ora, quando a 1." de afotio
de 1914 a guerra rebentou sO
ata Partido Socialista foi ea-
pax «i« levar A pratica a reso-
lnçlo do Congresso Internacic*
nal de Stnttgart do ano de 194?

este foi e Partido Operário
Soeial-Deraoerata à a Rússia
(Boleheviqaej.

Por que? Porque apenas *le
nio tinha caldo ao caminho «Io»
compromissos eom as classes
dirigentes e a governo Impe-
rialista de seu próprio pais. Jt*
porque graças a ele. quando »
guerra rebentou os trabalha-,
doree russos estavam em luta
aguda. eom seus exploradores.

O ano de 1914. começou na
Rússia por grandes greves. Èin
especial em Petersburgo, a ea-
pitai de então, hoje Lenlngre*
de.-.Começou pela greve aos op«-
rários da borracha eontra os

envenenamentos provenientes
da profissão portanto por uma

.greve por "pequenas" reivin<kh
cações. Esta ampliou-rt.

A greve dos operários em pe-
trólo «le Baku repercutiu eu
Petersburgo eom 200.000 gre-
vistas solidários. A 11 

'de 
ju-

Uào de 1914 a tropa atirava
contra os grevistas da fábrku

Meturalmcate, at operários•«ponderam pela greve geral
de protesto erguendo-se ee tra
ba.hadores contra e governo da
autocracia tsarista e contra os
eàpttallttas exploradores e a»..

para ajustar os «ltimos prep»
rativos de guerra os opersri.
Francesa, chegou a Prtertbnr|
quanto desfilava pelo rentro i
cidade o cortejo oficiai.

Tre» dias mais taide, rt
proclamada a mobilização. Cai
mo teria podido o tsarismo nj
ganar o strabalhadores, cost
lhes tinha feito crer que f*
xiam a -guerra de direito eci
tra. a barbárie alemã"? Tiaij
acabado de fus-iar operarloil
de lançar centenas de milhí"
bi prisão! Por leso a P"**!
começou com ttm ódio implí
cável dos trabalhadores rontfj
e regime de ppressão e tx,
ração e o terreno, estava |J*#
rado para os bolcheviquc11>;
plicarem: "Esta guerra »»o
nossa, é a guerra dos rtl,lün
dbres e de nossos fu--Hadorcí,j

Outro exemplo: Os motins 4
Mar Negro cujo 80.* aal««
rio comemorámos.

Já cm fíns de 1916 " A0 p"
meiro trimestre de 131'., o f»
letanado de Parts « «Ia H
Eticne defendia seu püo. tel
desencadeado grandes movimsj
tos de greve contra a Wf1
O entusiasmo criado pela dej
bada da autocracia .tsari*,*,J
Rússia ean fevereiro de U|
tinha ainda feito aumciilar
movimento que se eom»'in|
eom as manifestações d« »,!
res e os; motins de nw,°
1917 aa frente de>- batalha f
França..,::'.

O governo venceu a ao W
pela violência como P*1' trJ
«io aberta de Men heliv» 'f£r
tário do Sihdieato do*
da região parisiense, c°n,'j'vti
áo a traição da 'camanllu

a&Bâê 4a €f3T_ wm ^s

Dumonlin, desdr afoito de
14.
Ias, desde o dia Jmediai.o ao
itsticio de 11 de novembro
1918, o movimento recome-
•obre ama base reivindica-
solida pelas 8 horas dc

ialho, pela recuperação dos
ros dos aproveitadores «!•
srra, pela ani«tia aos eon-
mdos militares e politicos,
principalmente peia desmo-
/.ação imediata, a snpress.o
estado de sitio e a paralisa

da intervenção militar na
isia.'iveram lugar no pais int«U-
manifestações monstros. F.
entanto nfto se sabia ainda
França tjue a guerra reco"ava efetivamente eontra os
fets. ** • '

Mas o* soldados e m»n-iiroB, esses sabiam qtie este
r-imciito revolucionário to-
ra cada vez mais.vigor,

que na Ucrânia e na Cri-
os bolcheviques lhes fala-
nos seus Interesses tmer

os. Os bolcheviques. lhe»,
stravara qne o Interesse dos
>alba.dorcs er* nlo fazer a
rra aus outros trabalha o.
q»e se libertavam das ea-

is do capitalismu.
lidados e marinheiros cons-
vam que « guerra recoiu»-

Informados do poderiomovimento i-evolucionario
França, tinham « .eerfs»! .
terem apoiados. FoiehtSo
neiro, a recusa de marcb-_r,
-is a revolta, e finaimí?*j"teentativas de insurreição ar-Ia ftn Toulon e em outrosros d». França, levando ea-(lovimchtb um novo irapu* ;"-o deienvolvituento de *»m»

que.levantava mais de . .000 homèriaV ie Selmstopolmlcn e dê Brest a yiadir««v
ronseqüeivcia, «l hila* mierr„ esV^e, para «rt'

ada com eficácia, qne ». .iHiadant tmhani' sàspiss* .

Jkier lu t d-inifia./-..» na Am«V
tira Latina

Nfto hi duvida porém quo
• povo boliviano rstá -.mhh
mleeravt-l nn\W a«t-rlfit*ai|o |ll|
lamentt* nor faltar k sua riai-
•« oporária uma vanguarda
combativa, que a «**aclari*ra •
dirija, af*s'ftndo*a d* Lnfl.íM-
cia d* seus tnimleos d«* clits»e
quo tratam de aprO\*i»lt«r seu

iiipft» nvolurUmãrlo para
fina opoftoa nniiel**! por qu*>
lutam os trnl*alhadortg.

Ma« «i*«« swanteflmenf1*!
tém tamh»**m »eu lado p«sí*'v»>.
o nrolrtarlnd'} e as m*****»ns p->-
pulneoa esí«*aO 'endo d^sotTt*»'
dns nara o ,u"* ndos s<*u«j
próprio** ln»«*'.f-*»,s. nnta^ÔHl

«**os anK doa t*olpitas Intí-rn'"*
,. seu*» p»tr«*tf»«i rstranfT»-!roíi.
0< niv-*)» h^no-nm^^Van *i
aprendem na nrAtica iiu<* ->• •>
ftnlfo Inlmliro é o IthpvrlallSmo
iaiotte «Rn s' s laral«*»«» om
cada nais da América Lallna,

Fmto dessn eornprr#»n**ri i.
nos dias de hoK 6 o C'mfm,,,•"so Oont'néhtál P<*ln Vrz qvi

se realiza no M'slr-0 rnün-nío
rcnrcsPntantrs de todos oa o***-
srs latino americano* a ond»
í»tfS OOVO» d'7-.r'ni. cNAO!» *i
SifiTa « firmarão mas umt
ve-/ seu nrcDÓi-ito dc n-iisicrru-
rom a*6 a vltór'a na lu'a con-
tra 0 atraso, a miséria, a l&nri:
rJindn, nela lTherdadc. o p.**'-
fjresso e a IndcpcndOnc'.-! i!'*
suas náirlas.

Dois Exemplos de lia Ura a Euena
do a consciência de sua ftir.fi"
para uma defesa vitoriosa Je
suas reivlndiraçúes elementares
(TRECHO DB UMA INTÍSIl-
VENÇÃO NA ULTIMA CONIK
RENCIA NACIONAL DO P.C
FRANCÊS;.

i »t xi N .*.s Ur InMituiOs dr
pvsqulsas clet.tifictu afto *a
pívlnll-zadiMi. na Uüilo 8<V
vléüca na protrç&o ao tr*
balho AIkums «lívi-ifs insti.
tuios dependem diretemen
te no Ciinsel.u Centraf do&
Sindicatos.

O Instituto de proufito do
trabalho de Svcrdiov.sk p6s
em funcionamento re*i*f*:irt-*
menie um n^vo método rir
«• Imluuçii'. quase comnlcta
do i'J"i e da poeira nas 'fl.
nas de tratamento do alu.
rfclnio Poderosos ven'liado-
rcr tle asplraç&o redus*cm de
5 • 7 vezes a concen traçai
das vase nocivos. .

Os colaboradores rio titsta*
rut> d«- Lcnlngrodo aüvia*
ram o trabalho dos polido-
h»s d*» cn-doirn*: drs ent**»!*;
eléflcas. O pollmcnto e a
separação das ctldeirns eram
efctuadns a t<*mtx*mtur;aS
que ás vzpm atingiam 6o e
70 graus. Como o demons-
trarnn as observações efe-
tuadas. n temperaturí Inter-
pn dos oprr*\rl*s encarr^t-
dos dese trabalho o qua!
exige pcrc*a c^-iílde-avel de
enerjr.a fi.sJ"a se eivava,
ntíf* 10 primeiros. minutos,
até 38 e 39 graus A polcn
quent? cm suspensão no -*r
exc.rci« lgua'rrpnte um efel-
to nocivo sobre o organl**mo
dós operários.

Os cientista** do in.stit-uto
puferara cm funciono mento
umi» Instalação oorfntl) de
ventlla*?âo que dlmfnul de
duas veses a temperatura
do sr no local do tro balho
e reduz de duas v»z*-s a
rmantidade de poilra cruen
te

Novos aparelhos tanto fi.
xos como portáteis, permi-
tem s eliminação de concen-
trações, mesmo muito fra-
cas, de gases diversos no *tr
nas instalações Industriais
em particular nas empresas
de netroleo.

jr f */J ..." ÃmzLw V t^r\Y^'^l*****-_t 'Sal *w ^^V J \ •

COSÍNHA NQRTE-AMERICAN A ..,

Serviço do raiado r
Para «Uviar o trabalhe

nw grandes oflcinaa de tru
büluv» quente/», o* coUtbo
radores do Instituto de Mofa.
eou resolveram toda tiroa
serie de problemas relativos
a vrntllaçú.i natural t A im
tetaç&o de duchas de ar, .' O Instituto d»* Ivancvo a
grande cidade têxtil, elsbo
rou um novo iret«*do de fia.
cM huralda do llnho com
a uttll/.aç.i ¦ dc uma emu)

aju» dt nirua e reaina de pi»
nho

i-"?»'.1 i.iKumus das reali.uu
çí"><8 t*ntre multas outras.
n*«*:tM.do como os sábios
«•viftlro traba'ham *m
tortacto estreito com a In-
d»«.tr a, íibjet.vaa-.d'* a r »lf*
ra«-Ao da tarefa fixada pela
2ei rio Plano Qüinqüenal
*t2! lin lano: "Rfelhüror ss
eondlcoej de trabalho na
proriuc&o".

_^_i ^-k_-Hr9l _^^L-^«_r_»l__H _V4I-^mf' mmmw*ABmmm*.^ "S ^áí7 V^Er- ...mm» mm *\Mrmmmm\ mmM%m mw\AmMMm '^Sm mau? ^'^'ÍH^..' *i^_^. jS*'*- ¦
mrÁMM^ÊÍKi mm é^ttlf^ jrV ^^k ^^^^L,

1, _^_K. **t"~' W. ¦ Am+WÊ - wBrf^i. ^^^>l*l*-***'>VAm^mMma^jM— ^^mwm Ammmmw P^' t^ irfpt***--» V

'.ni P*P^ _C_j_fl0*^_^_9l Br*^I l»l^__k? tfb^-H _^_B'?
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Pa tri tas gregos massacrados iturant a ocupação n.-i-
hitl rifta. Hoje, os nasJianqoes r<petem os crimes de I' ''r.
na Grécia, e pretendam fa/.é tn em todo o mundo, c< n o
desencadeamento dr nova guerra.

NOS QUATRO H BOM
HUNtiRlA
Alcançou um êxito retumbante em Budapeste, c o

mloio de soiidariedad* ao& povos da América Latina e j
apoio ao Congresso do México Durante o coxtcío. reiir/i-
do no maior teatro local, foi distribuído entr-* os presentes,
em espanhol, inglê.* e húngaro, o filr^mõ ártico de Óúlz
Carlos Prestes sebrr o Congresso dc M.*y*_'co o quai «-í ni-
tou um enorme interesse entre o« d*>V*_r**?.rtb«* «to Con^ ^«io
Mundial da Juventude, que se encontra rnmldo em r-.ida-
pefít''

ITÁLIA
Na ocarião em que os- operári-s da fábrica Bredn em

Milão, marchavam sobre a Prefeiniu õaí*a exigir o )5"a-
mento dos abonos. > policia tentoi. d^-nr.^-los á 1 *va.
Os operários, porér.. se entrincb"irsrpm cm seu b-'* >,
San Giovani, resistindo á ofensiva des- policiais, os quais,
«pós i-ma violenta batalha, tiveram de rc?.úar.

URSJ?
Por notivo do 10 ° aniversário cia invasão da P- lonia

pelos nazistas, a revista "Tempos Ncvos" pubicou um arti-
go em que diz: "A*, potências oc:d^:t:\ ¦ A c^ p^M^m
a abrir a segunia frente, depoh de se tí**r tornada evi-
dente que a URSí* era capaz, por si só de d«^n*otar d?cisi_
vãmente Hitlc*-" Falando da siti aeãc atnaJ. diz a revi*
ta: "A URSS está envidando esforces inauditos em p*-ol da
Paz, ao mesmo tempo que põe a desceberio òs planos guer-
reiros dao potências imperialistas."
ALBÂNIA '
Foi rechaçada nuis uma tentativa dc invasão do ter ri*

tór.o albanês pelas tropas monarco-fascistas gregas. Nesta
nova provocação, ordenada pelo gen. ianque Van Flert. oa
mercenários gregos tiveram mais tíe duzentas baixas: 14
mortos e 200 aprisionados.

OHINa*
O Fartido Comunista ria China advertiu aos imparia-

listas que com o apoio do povo chinês, está firmemente
decidido a mai.te. o território do Tibct ceme parte inte-
grante da República Popular da China. "Advertimos oa
agressores estrangeiros para ae manterem afastados do
Tibet e da Formcsa se não (tfuizerem sofrer pesadas eon-
sequências'•. o proclamou a a#eneJa Sin-Hua.

FRANÇA
As rua. « praça* principais d« Paris amanheceram

repletas de inscrlçõe em defeaa da Paz. Por tódii^rk
foi pintada"» fr.we: "Não, general Bradley, nAo lutaremos
em sua guerra." Jteta foi uma resposta do povo pansiejise

ràB ultimiu deciaraçõe» provoeadorss dc Bradley •
indonésia '::¦ y_-
Os guerrilheiros iüdonesioa desfecharam w*m aUou**1

contra as forças «olonials holandesas, nas Tteinhanças dt
Bendjermasin, importante ddade ao 8ul de Boirneo, e rm
ÍKWÒnldade« de Hulu gungel, também na r«m# do Sul.
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LUTAM OS TE-
CELÇÕES EM ITIT
Os ojiorárloa tia «Fiação t

T»?celng»?m S. PMro». em
Itu, ainda vivem sob o regi-
me do •mtrrad.n». M.j, d«*
3 000 optrarioi da* ÍAurlca*
«São f»«dro» e «Marta C4n*
dldtn compõem um do* mui*
tos feudos subme'ldçR ao gru*
po Maionuoo. DIr*ne a em-
presa, cm Itu, o fascista
Cuelpa que aplica todo** of
mais modernos método» ds
«civilização cristã paro mi*
tar á fome os seus oP«r*rios.
80% do» quais Mio mulheres
t criam;'*». A exploração co-
meça na %-vslduUlnde total e
vai ale os mkerávels salv
rlo»j do Cr$ 60000 em media)
r c regime das multas. M«u
onde as garras da «Wdi
apermm mais o estômago ào
trabalhador é no «Barraca»»
aqui conhecido por «Coopa-
saliva do* Trabalhadores da
F e T. S. Pedro», que d*
cooperai iva aõ tem o nome e-
quanto aos trabalhadores »6
sabem que no fim do mês
•ão descontados tm três quar*
to do§ seua miserâveie aa-
lário»

Cansados de esperar do
«Comendador do Papas qual-
quer demonstração de teu
espírito cristão e comprem-
dendo que somente organiza-
dos <*onquistariam melh«>rei
salários, os operários da São
Pedro constituíram a comis-
são «Peia Paz e Por 40% de
aumento» a foram ao fascista
exigir o aumento. Diante da
pressão dc* operários e por-
que a fábrica tem de aten-
der a uma encomenda de
mais de 300.000 metros de
tecidos, o magnata Guclpa
«cedeu prometendo pagar «mi
40%. No dia 13 d.» corrente
esiu o pagamento porem
descontaram do aumento os
prêmios *, abonos. ficando os
40% reduzidos a 15 e 25%
em média.

Os operários, indignados,
se dispõem* agora a lutar pe-
Io pagamento dos atrasados,
dispostos a recorrer à para-
lisação do trabalho» Logo no
dia seguinte ao pagamento.
o «vestido novo» da fabrica,
toda pintaünha de branco»
amanheceu «estampado» os-
sim: OS OPERÁRIOS QUE-
REM PAZ E 40% — Abaixo
a guerra * os pelego»; —
Greve é a arma da classe
operária na luta por aumen-
to. contra as muitas e a as-
Siduidade.

Os operários que passavam,
vendo o «vestido novo» da
fábrica acharam-na mais
bonita e mais jovem, audacio-
sa no seu novo «modelo»
Estava revolucionária.

De um ooerárlo tecelão •—
. Itu, E. de S. Paulo.

ASSIM SAO OS
TRAIDORES

José «Condotti pertence aos
bandos integralistas do qui»-
ling Plínio Salgado, Está bas.
tante assanhado com os pre-
parativos guerreiros dai kie-
nas ianques. Vive na igreja,
simular rezar mas do quc o
próprio vigário, aproveitando-
m das reuniões, religiosas pa-
im fazer propaganda de seus
rendosos negócios e do náusea-
bundo P.RP.

Entretanto») o falao erist&o
atto passa dc um explorador
•Je menores, i dono de uma
in«*»stria de - eaixühos. Nela
nio tem empregados propiia-
mente ditos. Arranca menores
doa setores mais atraindo» da
colônia, fazendo-os trabalhar
eomo "aprendises". Paga-lhes
n-aa «ratificação (fc Crt 100,00
mensais e os fax trabalhar que
-aem burros de carga* «"» tur-
aeá de dia e de noite, duras-
fra um espaço de tempo nunea
inferior a 1*2 hoims dlsrien.

- .Somo nEo tem "emprega.

.aM^^amT mW Aé mmr ***'

ailmiRis)
Os Marítimos não
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Trabalharão Para a Guerra
OS 

donos do mundo «*s*
pitallsta, os miH.iná*

rioa anKri«*"..,o». e ingleses
querem mergulhar oe povos
em sangue. Nào se conformara
eom o avanço democrático.
Pretendem destruir a URSS e
o movimento democrático pels
guerra. Mas eles ssbem que nio
ê fácil levar o povo Y gue-ra.

Se oi operários lutam e mor-
rem era defesa de aeus lana.
de seus filhos, por melhor-s
salários, por um regime dc-
mocrátlco, se voluntariamente
aliam-se seus irmfios de ou.
tros paises na luta contra os
ditadores, contra oa inimigos
do povo, recusam.se entretan-
to, a defender as fortunas de
seus patrões, perdidas no aL-m-
mar, em outras terras. Que *•»-
teressa por exemplo ao min-i-
ro americano que seu amo in-
dustrial tenha perdido minas e
carvão em outras pátrias que
se tornam independentes e li-
vres? Perguntemos ao caboclo
brasileiro, a uma das vitimas
da "batalha da borracha**, se
éle se incomoda com o fato do
chinê* se libertar dos manda*
rins e dos banqueiros estran.
geiros. O homem do povo nio
pode querer faser a guerra~io
ehnês; nio vai deixar a sus
choça lá da serra, o lar sem

por AZEVEDO SILVA
pio, rsra ir salvaguardar os U
touros dos donos da vida e pro*
teger as fartas barrgaa de
grandes capitalistas.

Os trabalhadores e, especial*,
mente nós, os marítimos, sa-
bemos que nu-smo lutando em
defesa da democracia sofremos
muito. Lmbram-se os compa.
nheiros da nossa luta contra
o fascismo? Fomos torpetfca*
dos. Pedimos a guerra jusla.
sagrada, guerra de delesa con*
tra os que nos agrediam. Di»
fendiatnos uma causa nobre:
nosso ideal de liberdade, de
democracia e nossa soberanin
ameaçada. Morremos noa ma-
res. sefremos horrores, com b«*a.
vura e ostoicisino, nada recla-
mando, porque a luta era justa
Não vale a pena rememora*-
já todos os marítimos o sabem
os horrores dos torpediamen-
tos. Prometeram-nos, em dc-
crcto-lei, uma indenização. Ela
foi paga? Poucos receberam a
primeira prestação. O resto
nunca mais será pago. A so»
missão "comeu" a "gaita** tA-
da, numa bda "marmita" à eus.
ta dos nossos sofrimentos e
das nossas dores. Os dia-.^ce
martiri-j e de louca apreensão
serviram para custear o luxo
nababesco de nossos homens d<*

rfuvirun. Ksla é uma verd-.il*
que desafia qualquer contesta-
çáo.

E afora, pergunto i se os bar»*
queiros americanos resolverssn
mandar seus exércitos oa es
exércitos de seus lacaio*, ata*
car a «China democrática, po»
exemplo, e o governo do lira*
•II, sempre lacaio dos mliloná-
rios de Nova York, mandar ua*
vios mercantes levar abastei*
mentos para os exércitos agr«»
sores, quem Irá conduzir êssci
barcos e morrer sob os tòrpedc»
do seus próprios irmfios? Quem
irá ajudar a matar os pobres
chineses arriscando-se a deixar
a familia na miséria e indeni-
zaçfio na "boca" das corais-
soes dos homens de governo
corruptos e desonestos? — Me*
ditem um instante, marítimos

_N5o vale a pena morrer pelos
donos da vida. A nós. operários.
cabe-nos uma outra luta: a lu-
ta pela Paz. Se desejam trans-
formar-nos era bucha de ca-
nhio ou em simples carne para
os tubarões, un amo-nos em de-
fesa da Paz! Não deixemos que
as ambições mercenárias dos
magnatas ame;*icanos nos ar.
rastem a uma guei *a est'ipi*
dal

(A. Silva, marítimos
Federal).

I>.

dos**, mas somente "aprendi-
zes", esta livr* dos' olhos - «ie
linc* dos fiscais do i.A.P.l.
Quando os aprendizes recJa-
mam melhoria da gratificação,
manda-os embora e vai bus*
car outros para a sua "esco-
Ia de artes e ofícios", rendosa
escola que lhe dá para com-
prar terrenos e casas, que alu-
ga a preços escorchantes.

Para se avaliar o estofo mo-
ral desse fascista, basta men.
cionar um escândalo recente
em que esteve envolvido. Es-
tando sua esposa muito docn-
te, por falta dos cuidados mé»

dicos que o marido sovina nio
lhe proporcionou, o sr. Con-
dotti tramou a seguinte torpe-
sa com seu colega galinha-
verde Segismundo Lauch,

agente de uma companhia de
seguros; Condotti faria um se-
guro alto para a mulher, *
dentro em breve, conforme es-
perava, receberia duzentos
contos. Tudo foi arranjado/
mas o escândalo estourou
fuando tiveram de obter <-
atestado médico. O honrado
dr. Waldomiro Rosseto, ao
Constatar a infâmia que te
tramava, não compactuou com

a coisa e só faltou dar aa
ura do; integralista sem brio.

•Como se vé, sio esses mi*
seráveis que falam em "Deus.
Pátria e Familia", e que hoje
estio a serviço dos provocado*
res de guerra ianques, eon-
fabulando com seus 

"compar*

sas dó acordo interpartidário,
todes unidos na mesma obra
de traiçio. O povo, entretanto,
há d« lhes dar a merecida res-
posta.

(V. Necchi -- Catuipe, H.
G. do Sul).

ESTADOS
RIO ORANDE DO SUL
A Cíimara. Municipal de Por-

to Alegre aprovou um energi-
co pirotesto contra o governa-
dor do Estado, em face das

arbitraria* medidas policiai»
tomadas contra o jornal «Tri-
buna Gaúcha», qu« se encon-
tra praticamente interditado.

SAO rATJLO
Declararám-sa em grevs os

operários do Deposito «Central
do SESÍ em Santos. O movi-
mento. que se iniciou com o
caráter de solldartedsde «am
trabalhador agredido pelo aa-

nenie, desíina-se, agora, á <«on-
quista de aumento de salários.
Oa empregados dos demais de*
partamanto« do SESI mc*s-

tram-se igualrnente dispostos
a aderir á parede.

CEARA
Em Fortalaza, está sendo

organizada a «Frente de póm-
bate, á reartlculação fascista'
com o apôlo de figuras repre-
sentativas dé todos os partidos
políticos. Falando á imprensa
sobre a criação, declarou a
respeito o jornalista Daniel
Carneiro Job, de «O Estado»,
»«r urgente a união «de todos
os que não desejem ver a re*
petição vdo* atos traiçoeiros
praticados pelo' fascismo crtou-

Io de PHnio Salgado».

SANTA CATARINA
Os mineiros de Cresciuras

depois de 4 dias de greve, oon** *
seg-airam que os patrões mas
eoBcedessem um aumento que
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i Justiça do Trabalho levara
dois anos para lhes negar, em
dissídio coletivo patrocinado
pela Junta Góvei*riatl<*a, çssn

s anuência dá coipóràção. •

SERGIPE ^ r

Nas eleições para a nova
diretoria da Associação Sergi-

: pana de Imprensa, foi derrota- ,
da a chapa governamental em
que figurava, -t*omo presidente.
o sr. João de Araújo Monteiro,
Secretario da Segurança «
responsável pela chacina d*

. operários e as violências coa-
tra a imprensa que culmina-
iam com a prisão é espanca-
mento dos jornalistas Frag-
mon Borges e José Waldson
(Tampos • o ewpastelamento
do jornal cA Verdade». Da
•chapa vitoriosa coifetant aa
nomes do» jornalistas do poys
João Santana e José Oliveira.

BAHIA

Falando sobra a míM de 8ê*
e^ranoa*', am dlstuisto mm
Oaj-aara fMaval* • duptaitaü

EXIGEM A VOLTA
DESARMET

Sou «tttmrtsado da ho^nU
itiu há LT anos. T**Uo ado*.
•rido durants 60 diaa. so r*>
tontar ao trabalho fui d-sps
dldo. Farendo v**r a miidu
qualidada d*» iuiM>as*a4o r*
tavel a decla*and«* qu*. d»-
ran-e a mu»ha «nfsmudaile •
nií-dco da Caixa de Apa***
tadorla. em UbA, Dr. Aultrr
do Vale. racuaou-se a ate vèr,
mostrai a liegalidads ds mi.
¦ha deiniasao, a qus aso foi
cirnsiderado paloa *sati\ka«
H«*orT**n-Jo à JusUca. tive o
nho de causa no imearnenta
realizado am 39449. t.md*
•ido a «mprss» (íhrtgads a hv
denizar ma por toda • tampa
de aervtço. No an«ar*t». a eaa*
itreaa até boja nW psj-ot* a
inoV*nixaça« •devida.

lXran«o a gu«rra foi as-i-
nado um dacrsio-Jsl, de a.
19.M5. que parmitla s pro*-
rogaçio do »frab«JI» M, ,n*
dusirias • feriadas a«é II
horas, •rxa*>aldei*aitdo< entitr-
tanto, ua* até 8 horas seria
a jornada norm»l e qu*
a que eàcadasss aata Pras*
era «considt-rado como horas
•xtraordlnaiias da trabalho.
A Leopoldina. porem, só pa-
gava trabalho extraordinária
quando o meamo ultrapassar
ya de 16 horas. Os ferrovia*
rios nunca receberam a im*
portancia devida As
horas de trabalho extraordi-
nario qu» pres'aram. São 72
ferroviário* nesta «situação,
que recorreram á justiça tra-
balhista. tendo esta dado --a-
nh i de causa ao» empre. i "•<¦

e marcando tant audiência
i.aía o dia 30 do més pans-r
do, para QUe a empresa flzes-
se o pagamento das 'rhpor-
tancias devidas. Todavia s
empresa, confianta na «ua
impunidade, cinicamente na-
gou-se a «r^xnparee-* á sa*
dienrla.

Fssas # outras a**it»ri«da-
de* praticadas pela direeàe
da Leopoldlna tém nustnido
ao3 ferroviários a necessidad»
de lutar para acabar eom *an-
ts e*mlo**acio. Ns present*
m*mento, oa fs**rev*ari»*« «a*
tão exigindo a *#oHa da sm
lider Lobo Sarmet ia traba-
ll*o, de oads foi afstado arht*
t-ariamente. A -matada uns*
da • organlsada dos ferrovia.
ri«í«s. entretanto, faberá re-
conduzir Sarmet aa am pos»
Io

(Vitalina VUlra, lanovisr.
rt ).

WSà
Inácio da B—ousa declaxoa
que a mesma cxsastltul **am
atentado as Uberdades püblA-
cas—" e a mator ptof» da
que vivemos num regime da
mlstlflcação wnsttttAcionar.
Acrescentou «Inda 4tM» aob a
vigência da lei monstrvosa,
Ma vida doa homens passa a
não raler nada dlaata da ps*
der e**^tt*m'*.

PARANÁ

Traduzindo a
dos estudantes paránaenses
sobro à coneessào da anistia
i Salomão Malina, o ptesV
dente da Unlto P.w-wasnsl
de Estudantes, aesdemkf
José Eduardo, depois da so»
darlaar-sa som a projtsto Fia*
ras «ta C*mha, ertta-am êj»
to «da a» llbsTtaresa **mi*ss>
goa cosnpraTTsdaa êm rmttmi
en»-ftttjtw m «t-osmtJrra n*
pri»!» aqaatssj qaa ¦sam tas»
V»SSj ttw^^m\Antmmmj^m^t' 9Emy mmm^mmtmmmwm^^^-.

da j"*temrvi*jtla •

**SJf*"
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Sabotagem le Nossas Relações
A DISCUSSÃO mo Senado

m acordo comercial tcfaeco»
f«. M.eir0 -v» ouiu ».\> Ji* J-iid,
« j. aprova***'- fo -*-*ada,
p.ucou mn sur",. d« !•«-
aii-u.«« que lt« pn* fim aa*
botar, am proveito doa inur-
•Bodlurioa Inaquca. nossas

r»laçoc* d-retas eom a Tche
•oslovaqukt * outras nações
ivfc« da tutela colonial de
Wall Street. O senador Bci*
•ardes Filho, por ea-, afirma
tm seu parecer que o Bra*
ai) concedeu favores **mag-
«ânimos» á Tchccoaiovaqu.a.

. lio somente porque abriu um
crédito de 20 m-lbôcg de do-
lares àquele pala. para eom*
pra d» mei-cao\*r-a« brasilei-
ias. E acrescenta esta -nver-
dade que seria resultado da
mais crassa Ignorância, se
nar deixasse entrever a maia
refinada má-fé: a Tchecoslo*
taquia —- diz ele — «já hoje
Bem mesmo quinquilharia po-
dera nog fornecer, para pa-
par a» coroas que nos deve-..

Esse aenador mineiro —
chegado recentemente doa
¦atados Unidos de onde velo
como representante comercial
da grande empresa Weatln*
tnouse — argumenta numa

inteiramente falsa. Na

*r*4acto dc produtos tchf-co*
vendido», avuluun m ma*
aufatura* industria a una*
quina* operatriaee. tubos. Ur»
ramentaa material elétrico,
arame de ferro e galvaniza-
doa, etc.) aomando mais de
40 m-b&ci de cruz/ni-u», em
apenas 8 metes. Houve, real-
mente, como tra de esperar,
por tr«a da* cortinas, a prei*aio do« monopólios Ianques
contra a plena realização do
acordo- que deveria aer am-
piado muito acima doa pri*meiros 20 mllhóea d* doía*.
roa. abrindo ao Brasil um

grande mercado fora da •»-
cravizadora área do dólar.
Em conseqüência, dezenas d**
pedidos dos industriais ás
fábrica*- tchecas não foram
encaminhados — ficando en-
gaveiadoe no Banco do Bra*
s-1.

Está nesse caso a encotnen-
da das refinarias de alta ca-
pac-dade, que ió nfto foram
fornecidas ao Brasil, até ago*
ra «m virtude da sabotagem
de círculos oficiais ligados á
Standard Oil « interessados
em Impedir a aproximação
do pais eom os mercados de
fora do campo taperiallsta.
Contudo, a presença entre

ZACARIAS SA' CARVALHO

um

Comerciais

V01 CAMPOS
OS CAMPONESES de Fernandopolis continuara lutan**>, de armas nas mãos, pela posse da terra e em defesa

[zi.m.^ despe-to da violenta repressão do governo delatifundiários e de agentes Imperialistas, os trabalhadoresoo campo de uma vasta região paulista estão, com o apoio
Jo povo, se mantendo firmes nas terras conquistadas pelaforça de sua união e. disposição de luta. Ultimamente Du*Ira e Ademar de Barros mandaram para Fernandopolisforças da Policia e do Exército com metralhadoras e ca*nhoes 75. A cidade está cercada. Os Jornais da reaçãomantêm um completo silencio, receiosos de que os campo-neses de outros lugares sigam o seu exemplo. O apoio e a•oadariedade dos camponeses e do povo Já conseguiu aliberdade de grande numero de presos e o movimento eonti*aua pela libertação dos que ainda estão encarcerados.

OS CAMPONESES de Barretos, em Ção Paulo, aliarama luta pela conquista da terra, baixa do arrendo e melho.res condições de vida á.luta em defesa da paz. No mes
passado, reuniram-se na sede daquele município, os cam-
poneses de Altair e Olímpia que realizaram uma passeatawminosa, em defesa da paz e por melhores condições de

• ¦

EM CATAOUAZE9, Minas Gerais, realizou-se um Con*rresso de Camponees durante ò qual foi fundada a Ligate camponeses de Itanjarati. Os; capangas dos tatuiras ea pohcia de Milton Campos tudo;;fizeram no sentidodemssoiver o Congresso, sendo o mesmo defendido pelos ho-mens do campo mie inclusive, arrebataram das mãos dos"tiras o vereador de Prestes, Galba Rodrigues, que presi-•ia a reunião. ¦
• V"'-',V' ••....,,,'¦ . V.: . ,,.-;...

fl "'"' 
'" '* 
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OS CAMPONESES dò lugar "Santa", no Município de«maa, em Pernambuco, Iniciaram a luta pelo barateamento do foro dos lotes de terras que ocupam. O anopassado pagavam 2* cruzeiros por mês er no correr deste«-o a cobrança foi elevada para mais de 30 cruzeiros,senoc que todas as benfeitorias apresentadas são feitasPfios próprios foreiros. Em vista desta crescente explora«jo, os camponeses do lujgar, tendo á frente Severino Fo.ma seca, iniciaram um movimento pelo barateamento do«oro e por outras reivindicações.

NAS TERRAS dò fazendeiro Pedro Alves Santana, no«uniclpio de Ilhéus, Bahia deu^e um fato que está revol*
janoo os camponesec da região. O trabalhador agrícola"Jjcisco Bonfim, tendo sido mordido por cobra venenosa,
jxigiu um contra-veneno ao fazendeiro e, por este motivo,roí. em estado grave expulso da fazenda. O fato, que revê*
UoS grau_re exP-OTação a que estão submetidos os assala-
mS^*m%WiW*- W^*W*W.*W&

m ¦¦. ***- "* "-1--"¦•w*-**wi*.iMa*«r-----< »'^^m^^t^%^9*>^w/^^^v^Fia^ta»a- »wí-i««íb*j

nos da delegação comerciai
tet-eca mostra que ainua é
posaivel desenvolver as n<H
aaa relações com o mercado
tcheco. interessado em cacau,
algodão, mlca, etc, em .roca
de mstokç&s indumrials
fundamentais para o nosao
prosrctfio como aa refinarias,
cobiçadas pela Argentina
que acaba de firmar acordo
com a Tcliecoslovaqula oara
tal fim.

Dizem os servlçals do im-
perlalismo ianque que a
Ichecosiovaquia não poderáliquidar os compromissos. As
estaU>tica«> desmentem a fal-
aldade dossa argumentação-.
Em maio passado possuíamos
apenas 100 milhões d? cruzei-'o em coroas tchecas depois
de importannos 74 milhões só
no 1,° quadrimestre de 1949.
quando 0 contrato de 1946
previa um prazo de 5 anos
para a liquidação do emprés-
timo.

O acordo era de interesse
dos próprios exportadores,
brasileiros que Já não aguon-•avam cm 1946 a eltuaçáo
de subordinação aos 'rustes
ianoues. que expulsavam asnossa* mercadorias dos mer-cados europeus. As ma+erias
primas teriam colocação fa-cll nos mercados da Europa
Orientai cujos governos nego
ciam em termos de Igualdade
e cooperação internacional.

E as encomendas para as In-dustrios tchecas deveriam serdlstribuidas com prazos de 2
a 3 anos, como é indispensa-
vel tratando-se de forneci-
monto de equipamento po-sados.

Benevolência e concessõesexagerada.* de parte do Bra-
sü não aq encontramos no
acordo tcheco-brasileiro, maana posição de privilegio queocupam as mercadorias ian-
quês em nosso mercado Em
pleno regime de licença pre„via. Instaurado para atenderá falta absoluta de dólares
(inclusive para garantir aremessa de lucros dos trus-tes), o nosso mercado é in-

EM princípios do mês pas-sado. a UDN anunciou, com
muito alarde, a realização de
um comício na cidade de O»-
voldo Crtiz, no Estado de S.Paulo, de propaganda da can-didatura do sr. Prestes Maia.Esperavam os chefões da U.
p. N. que a massa de cam-
poneses maltrapilhos daque*
h localidade Wa se lmpres-s-onar com suas bonitas oromessas eleitóreiras. A este co-micio compareceram, entre-tanto, muitos camponeses,
atraídos pela novidade e dia-
postos a se distrair cem umespetáculo gratuito.

E níèio a di*-curseira, desta-coú-Sp da massa uma campo-nesa. que pediu para dizeralgumas palavras. Imediata-
mente, © deputado JuvenalSayon, muito animado com ofato, pediu silencio para ou-virem a mulher da roça. que-a saudar o seu candidato. Amoça, entretanto, conclamoutodos os democratas a forma-rem um Conselho de Luta pe-

Ja Paz local, convidando na*turalmente, para fazerem par-te do mesmo,* o ar. Prestes
Mala os denutados Sayon Os-
ni Silveira, MoUra Andrade
e outsos pi-ocereti da UDN ali

Ante. esta proposta, ag^

vwlulo |i<*ii4ji miiiutr-•* de ma-
nufaUiras americana* d» ne
nhuma utUldad-í, desde os
«ersair» h«*rdnd**i da AUinu-
nliii até a-t roupa» e matiui-
nas de cíizinha que enchom
as lojas diu grandes c-dades.

São o truiHN ianques que
dominam quase inteiramente
a nossa economia «* se lm*
põem como lnterme<|iArios
privllcglndoe entre o mu e o
reato do mundo, que preten-dem evilor n«*s<uiH relaçVs
comerciais não U com a
URSS e as Democracias Po*
pulares. como até mejmo
c«m os oalsos capitalistas
europeun. Temo» present<*so-- histérico-, protesto do De-
pnrtamento de Estado con-

tra o acordo entre a Argcn-«na e a Inglaterra. a**slm
como a condição Imposta aos
países marshalizndos de n«o
desenvolverem o comérciointer-europeu. com sacriffcío
da* Importações ianoues. Silo
fato» que nos mostram o do-sespero dos scnhore« de Wall
Street, a braços com a crise
cíclica em desenvolvimento,
cujo, resultados catastróficos
vém transferindo para outros
paises. .

De fato a economia brasl-

letra nfto poderá rcaUUr aot
piimeiroí choquei a* cr,»**
do capttaJis?no te o ¦••>•,-¦• co-
mercH» ej.t»rik) não for il-
benado da dominação - do*
monopólios ianque*. Em e**
tudo recente o cnmarnda
Prestei nus aponta t luta
contra a coiicorréncia impo*
n.tllM/i • n<*|o rigoroso con-
trole das Importações aliado
ao desenvolvimento -!•• Mn-
ções dlplomãtlcns p comerei-
ala com todos os povos livras
e amantes da Paz - prlncL
pnlmente a Unilio Soviética •
as Democracias Populares —
como tmpnrtitnien obfctiv •»
Imediatos de nosso povo. cn.i-
tra a dominação Imp-rlnl^*
ta e pela democracia, o oro-
gresso e a paz.

A crise americana, fá em
desenvolvimento. .¦rr.!**. •-.•.•
na avalanche aqueles paísesmatcj submetido-* ao domínio

d-^s monopólios Ianques. O
Bmsll está neste cnso.
Cumpre, pois, aos ver-
dadeiros patriotas, lutar cutr
energia para libertar * eco*
nomia nacional dessn tr^men-
da expollação, estimulando
por outro lado as nossas re-
laçôes com todos os povos
livres.

OS 11M» ir

Uma reunião dc latifundiários que se transformou
i-um comicio Pró'Pas ~ A massa camponèí>a

enfrentou e derrotou a policia.
podia ter sido maior o emba-
raço dos homens do acordo
americano. Pensavam eles
que naquela cidade, estariam
a vontade, pois, n0 município,
tudo gira em torno da fazer •
da do «tatuira" Max Wisch
onde os trabalhadores passam
mieeria, sujeitog á ameaças
de capangas armados de re-
volver, de manhã á noite. A
mesma coisa acontece na Usi-
naParedão. do mesmo eenhor,
onde existe uma maternidade
para as vacas, mas onde as
mulheres dos trabalhadores
dão a luz no*, ranchos de pau

a pique cobertos de sapé. Bas-
ta dizer què, só neste latifún-
dio, morreram no ultimo ano
mais de cem crianças, ao
nascerem.

Assim, quando Os represen
tantes dou latifundiários juvi-
ram a jovem camponesa pro- ,
nunclar a palavra PÁZ. des-
ligaram logo o microfone".- A
moça, entretanto, continuou
a falar. No momento, no*
rem. em que ela começou s
se referir & situação dos tra-

balhadores da lavoura, foi ai
Interrompida e violentamente
Presa pelo delegado rr*e se
achava no palanque para ga-
rantír, com a sua puHcia os
homens jfla classe dom.nante.

A massa camponesa, queestava gostando de ouvir a
moça. falando cm sua lingua-
gem .• tratando de seus pio-
prtos interesses, avançou pa*ra. a polícia c libertou a ora-
dora. Os belegun; ? * a
força daqueles camponeses
resolutos e unidos, náo .o ude-
ram atender ás ordens de1
seus chefes, tomados de pa-
nlco ante a inesperada.reação
da massa.

No dia seguinte, o órgão
dos tatuiras paulistas, «O «ei»
tado de São Paulo», noticiou
que o comício constituiu um
grande sucesso e nenhuma re-
ferencia fez ao episódio rela-
tado acima. Oscamp^^^s
porem. . tiraram a mascara
dos demagogos da UDN q ***
apareceram claramente come
Inimigos da massa camponesa
e como inimigos da Paz.

iúotio^^w^w0z opeMrm mpmM
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UM CONLUIO IMORAL:
STANDARD-DUTRA-"SADIA"

f 
• ENQUANTO o covoroo Du*
tra cunt-nus a Ui&c d«ma-
vok'« •¦» Uf-rno du iVLful*!-*).
o odioso truste norteauwrt-
cano SiAndani OU de ltod»"
fpller iwUírvein de rruuislra
cada vez mais cínica è aud*-
ciou nos nossos assuntos ln*
terno*. Ameaça e dá >b*in»
conselhos», Mft me«nv> tempo
que insiste na nossa incapacl
dade de «*cploranno* indçpsn
dentemente as nossas rm**-
tas petrolíferas.

Em qualauer pais onde «ti»-

Completo suborno ia «grande lmpr«iM» pdo trwct át Rockcl«Uer.
0- Grave ameaça* —

U»-o ura f^varno da l>*o •
para o po»o, o ioterventcl*»*
mamo descarado da Standard
jà teria encontrado um para
de»ro. Sous desafio» e ín»

-**0«içoe« para que modiflaue-
mos a l««Ulaçao «>br*s minas
teriam sido respondido» oo*
mo atos aue são profunda*
menU humilhantes A sobera-
nia nacional.

Mm a vextUd* é que a ca-
marilha da Dutra • o mono-
poKo d« Wall Street &g*m de
comum acordo e com o* met-
mos obJeUvo». A Standard
quar astefurarse o domini»
da pstroleo brasileiro» t Da-
ua — prontifica a «ntr«Raw-
lo.

A QUESTÃO
OAS REFINARIAS
A demagogia íovei-oamerr

tal Rira cm torno da* refi
nartas, para dar a ímpree*
s&o ao povo de quo auruma
coisa e*tA sendo feita. Na
realidade, nada existe do con-
creto. a nao ser negociatas
ji denunciadas. Embora ca*
ducm hA mais de um ano as

Unawo-nos Para Enfrentar e Esmagar...
(Conclusão-da Xa paf.)'wmo 

que o pão nada fale
a que a pedra é o melhor
alimento.

Também em 1939, todos os
ftrgâos de propaganda da
burguesia foram mobtusaaos
para demonstrar que a Uniio
Soviética queria a guerra,
nâo respeitara a soberania
daa pequenas nações e pre-
tendia dominar, pela ^orj*-*
A pequena Finlândia. Os ia-
tos históricos se tócumblram .
de desfazer a patranha. Por
duas vezes, a partir de 193».
* União Soviética denotou
oompletamente as forças ar-
madas da Finlândia, «»•»;
tavam a serviço dos wuent-
tas, e por duas vezes, cea-
eado ¦> conflito, retirou suas

• tropas, não interferiu .-os
negócios internos da Finlan-
dia e ressalvou sua Indepen-" 
dência nacional. Ainda ago-
ra o governo reacionário
desse pai£ continua a fazer
provocações, sempre alugado
aos piores inimigos da URSS.
Ao contrario das tropas
americanas que entraram na
Grécia f na Coréia, como na
China, para combater os
alemães e japoneses e lá per-
manecem até hoje para ea-
magar a luta desses povos
•peia aua independência, o
glorioso Exército Soviético,
libertador de inúmeros po-

i tos, ma< soou o ultimo tiro
nos campos de batalha, Ini-

•i

^

«Eni cada um de nossos
países a luta pela unidade d«
ação • pela organização de
ampla* Frente Democráticas
de Luta pela Paz pode e de-
v* ser «gora intensificada com
a preparação para o Congres-
«o Continental a realizar-s*

«a Capital mexicana, onde as
delegações de cada pais **?--
no-americano poderão nte-
lhor estreitar os laços da ver-
dadeira solidariedade contu
nental • unir a grande luta
pela paz d* toda a America
Latina ao vigoroso -fflovmten-
to em prol da paz 3á^en"
te no Canadá • nos Estado»
Unidos» - LUIZ CARLOS
PRESTES

ciou a tarefa de regressar
áa fronteiras da Pátria. «
é ainda hoje o Governo Sc-
vietlco qua propõe a com*
pleta retirada das tropas de
ocupação, onde quer que es-
tejam. propostas sempre
acerbamente combatidas pe„
lor anglonorte-americanos •
aeus sócios franceses. Ao
contrario, Igualmente, dss
nov»» teorias do cosmopoli-
tlsmo, oficialmente adotadas
pelos EE. UU., que pregam
a alienação progressiva da
soberania nacional de todos

os paises em proveito, é cia*
ro; dos banqueiros ianques,
Zhdanov, em nome do Par-
tido Comunista (b) da URSS

ÍTOclamou, 
na fundação

o Bírô de Informação, que
era tarefa dos comunistas
do m-undo Inteiro tomar em
suas mãos a bandeira da
defesa da independência na*
cional, da soberania doa
seus respectivos paises.

A tecla da mistificação
sôa assim, em falso. E o
fatc de que seja Tito. im*
migc descarado da união So*
viética e servo obediente do
imperialismo, a bandeira
usada para enxovalhar o
Estado Socialista, demonstra
a carência de recursos po-
liticos que ha nos arsenais
do campo guerreiro. Apesar
disto, porem, não a» deve
deixaf sem resposta as men-
tiras da reação nem tãppou*
co silenciar ante seug pia-
nos criminosos* É preciso
revelar o que esconde essa
gritaria da imprensa bur-
guesa sobre um pretenso e
injustificado ataque da URSS
á Yugoslavia. O que es*
tá por traz dessa campanha?
Por traz dessa campanha e
desse barulho anti-comunls-
ta estão os planos do Impa*
rialismo anglo-americano pa*
ra desencadear a guerra. Os
jornais e o radio da reação
procuram desviar a atenção
dos povos para o que cha-
mam de conflito russo-yu-
goslavo, visando esconder
o verdadeiro foco de guer*
ra que surge com a chegada
da* tropas monarco-fascistaa
grega* ás fronteinras da Al-
bania e da Bulgária.

Desde há, alguns dia» as
provocações contra esses
dois países tomam formas
ameaçadoras. A imprensa
de Atenas pede abertamen-
te a guerra contra a Albani--
e o governo fantoche grego
declara que faz grandes es-
forços para "conter" o Us-
tado Maior do Exército mer-
cenário grego que pretende
invadir a Albânia para ane-

xar parte de seu território.
K sabido que 03 "desejos*
do governo e do listado
Maior «fregos sáo inspirados
«ira o simplesmente pelos"desejos" dos banqueiros
anglo-americanos. S' direta*
mente sob o comando de ofl-
ciais americanos, com as
armas americanas e com o

dinheiro americano qu* earn
exercitei de malfeitores en-
sangueots o solo helcnteo.

O governo grego, como o re-
ferldo Estado Maior, sabem
que a Albânia tem aliança
defensiva com a Unlâc So*
vlétlca e as democracias po.
pulsres. Sabem que, »e ata*
carem a Albaiia, ter-se-ão
que haver com a URSS e
seus aliados. Por outro lado
eles conhecem bem a fraque-
sa das suas forças armadas
que, não obstante as armas
e os técnicos americanos,
não conseguem esmagar os
ãeroteos guerrilheiros da
Grécia Livre. Quem, pois,
lhes insufla tanta "cora-
gem"? Quem os estimula á
provocação aberta contra a
Albânia e a Bulgária e, em
conseqüência, contra a URSS
<» as democracias popu-
lares? E' evidente que os mo-
narco-fasoistas gregos são
induzidos e estimulados nes-
se. atitude provocadora pelos
seus patrões anglo-america-
nos, sequiosos de transfor*
mar os balcans nò estopim
da 3.* guerra mundial.

assassinaram, em 194 7.
Christo Vlachos. membro do
Blrô Político do P. C ta
Orecla. As fronteiras da yu*
goslávla servem de proteção
ao Exercito grego para ata-
car pela* costas os guerrv
lhetros. Ainda hA pouco, o
camarada Zscharlades, »e-

cretario geral do P. C. da
Grécia, escrevia: "O Parti-
do Comunista Grego e o nu.-
-riment*- revoluclonark) grs*
go se encontram, pelo m**
nos a partir dt 1943, entre
dois fogos: de uma parte,
os imperialistas estrangeiros
e os monarco-fasclstas; de
outra parte, a clique de Tlto
e seu organismo de execução,
o bando de Gotché-KeramU
djler". Numerosas vezes,
acrescentou Zachariades. o
CC. do Partido protestou,
sem resultados, Junto ao CC.
do P. C da Yugoslavia.

Tito não passa de sim-
Pie» instrumento a servi-
ço do imperialistas anglo*
americanos em sua política
de mistificação e de desen-
cadeamento de guerra. Dai
tambam a atitude enérgica
da União Soviética desmas-
earando Tito p »ua camari-
lha, apresentados por seus
patrões fantasiados de "so*
cialisfc-as independentes",
como "vitimas" que não se
deixam submeten a Mos-
cou...
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Tlto participa ativamente
dessas maquinações do lm-
perlallsmo. Ele está aliado
aot fascistas gregos na pre-
tensão de ocupar e anexar
a pequena Republica da AJU
bania. E não é somente de
agora esse »eu pronjedlmento.
Desde algum tempo. Tito «
sua clique tem uüizado todos
os melo» e métodos para oo-
Ionizar a Albânia. Escondendo-
se sob a mascara de comunis-
ta e de amigo da União Sovie-
tica. antes da denuncia do
Blrf de Informação, fez pres-
são econômica e chegou a
conseguir a abolição daa
fronteiras, aduaneiras, ten-
tou apoderar-se das ricas
minas albanesas e teve mes-
mo o desplante de propor
entre a Yugoslavia e a Alba*
'..' relações idênticas ás qu*
existçm entre os paises do
Benelux. "Tlto tem ensaia-
do fazer com a Albânia, dia-
se o camarada Enver Hodja,
o mesmo que Mussolini ha-
via feito em 1939"

Não tem sido menos in-
digno seu procedimento pa*
ra com os guerrilheiros gre-
gos. Seus agentes de espio-
nr-gem e de terrorismo são
os' melhores instrumentos

dos monarco-fasclstas^ Hes-'

A União Soviética está vL.
gilante e não se deixará apa*
nhar de surpresa. Se os lm
perialistas vacilam em pôr
en. prática seus planos san*
grentos é porque encontram
pela frente a política desas-
somerada e firme da 1RSS
que não .transige com os
agressores e porque vêem
que .os povos do mundo, in-
telro tomam posição contra
a guerra.

Os acontecimentos, porém,
estão mostrando que é pre-
ciso. empregar novos esfor-
ços para defender a Paz. Na
altura a Que Já chegamos
nãc basta manifestar-se pela
paz, não basta ser partidário
da Paz. fi preciso* denunciar
vigorosamente os piano» dos
opressores. É preciso ir adian-
.9, contra os provocadores de
guerra. Se os deixarmos,
apesai das manifestações ó
dos protesto., com as armas
nas mãos. prontos para ata.-
car. . mundo pode ser lança-
do mais uma vez num mar
de chamas è sangue, de des
traição e morte.

Nossas forças — as força*
tía paz e da democracia -
são mais poderosas. Unamcr-

nos para enfrentar e esma-
gar os traficantes de guerra,
JOAQ. amazonas

co«c*-*só»*« oart InsUlacáo <W
refinarias <fc» grupos Drauft
Emany « Soares samoata
nao foram canceladas Quer
dl**r. oflctalmenr*» ewk* «ge»*
tM dos tru»t«« pe-jroilfeí^a
mantém seus priviléftoa cas-
qui»tndos pelo favorltlwno
oficlAl.

A propaganda Kovernnmctw
tal fürmase agora na refUia**
ria de 45.000 barri», a oual
entretanto n&o possa de pro-
jeto »em bas». A prmcpm
anunciou-«a que a mesma vi*
ria da Tchecoslováquia, o Que
para nós seria vantajoso oor-
que sua aquisição nfio exibia
dólares maa «implcs troca d»
produto * aproveitamento d*
congelados. Entretanto, o go-
verno Dutra se recusa aiste-
maticamente a c0ncrotl7.nr ne-
Koclacões com a Tchecoslová-
qula, submetendo-se ás Impo
siçõea doa Estados Umtbs,
que não desejam tais nego-
claçfrs.
A 8TANOARO E A «SADIA»

E enquanto Dutra adia o
problema, esperando clima
propicio para fazer a entrei»
da industria do petróleo A
Standard Oil, esta empresa
•spaiha mentiras através do»
Principais iornais do pais. **u-
ma campanha de propaganda
destinada a onlorpecer a vf
gilancia dos que lutam pela
nacionatóação do petróleo*
Paginas inteiras de Jornais
da burguesia, pagas cora mi-
lhões de cruzeiros mostram
qu« a imprensa sadia nem se-
quer dissimula seu completo
suborno para defender os tn-
teresses do imperialismo la«-
que.

O ultimo golpe da Standard
é espetacular: organiza uma
excursão d<» jornalista» da
imprensa de aluguei aos Es-
tados Unidos para «tomarem
contacto pessoal com as dt-
versas fases da industria pe*
trolifera desse país", eon-
forme a carta do gerente da
Standard, Mr. Anderson.

Que tem a ver a nossa m-
duatria d** petróleo com as
Instalações da Standard? Se-
rão por acaso dlf-M-ontes da»
de qualquer outra empresa
de qualquer outro paia onde
existe industria netwlifera?
CONLUIO IMORAL

A verdade é esta: a Stan-
dard desela ampliar a d-vul-
gação de suas excelências
através de jornaie* do P.i0 •
São Paule a fim de convenu
cer ao povo brasileiro de que
a sua felicidade e o seu fu-
tur o se encontram nas mãos
de Rockefeller e seus sócios*

É o suborno mais escanda*1
loso, embora nada originai*
fi a venda completa da ,m-*
prensa sadia iic-s interesse*
da Standard OU, para advo-
gar a entrega do nosso petro-
leo aos capitais monopolista*,,
no mesmo instante em qu»
tratam. de desencadear a
guerra. ;' 

'¦• 
^U

Estamo» assim ,,; diante d»
uma investida das toais perí-
gosas dos tubarões interna**
cionais pelo controle de uma
riqueza" vital para o nosso
país. cuja alienação significa-
ria sacrifício Imenso para »'
nossa própria soberania na-
cional. E preciso portanto quef
estejamos vigilantes; todos o»
patriotas, combatendo o Esta"tptçi de Petróleo óuP fe en»
contra na Câmara -e. Iutand^
energicamente. contr;> o cm»-
co íntF cionismo da Stan-
dar. n i-Jndo seus ?oloesr
denunciando o conluio »'"a'
m»3 Sisndnrrt'Dutra- «Snd-a»
que constitui unia grave

ameaça . ao nosso íuturo»

...^mm^Sim. *r



Vitoria dos
Povos...
(Conclusão da L" páf.)

Ar«-i»a do fttdxfeQ — tfadlcJí**
nal praça de «porte» onde «o
reun» o Congresso — oa dl.
versos oradores que j* n ocu
param, mire ele* o católlc)
VlUamll.a o comunista David
giqueiro*. I-ombardo Toledanç

o Kder estudantil cubam*
Alfredo Guiara. Picgo dc
Rlvcra * Pablo Neruda. cha*
mam Os povOi da Améric» *
unidade e h luta pela pa-*. pei.»
lilit*rtação tconômlca de »oj.«oi
paltjN, pela derrota dos lm*
perinltstaa que nos oprimem

colt»rrÍ**am nos«as pátrias.
A MENSAGEM DE

PRESTES
Proses chamados à luta *
unidade doa povos «meries*

atra um calou profundamente
no coração dot milhares de
prosoas reunidas na Arena do
.-.léxico. Foi o de Luiz Carlos
prestes. Impe*»lbl|itado da
«w»mpai*oc«tfr pessoalmente ao
ConcrcíiSo, em# virtude da zo*
oIórícs pe-seguição que lha
movem o« «doucos atômicos»

de u'nll Street r a ditadura
de Dutra. Prestes, do coração
«rio Continente, s« dirige ac
Concresso era mcnsac-in que
já publicamos numa de no-sns
edições.

Uma giganteaca ovação co-
brlu *** últlmag palavras do
representante do Brasil, dfpu- ****•*-"
tado Pedro Pomar, <jue leu t
apelo do lider incontestável
dn luta and-«Vmper'a]isU t
¦nti guerreira na América Lar
tina. •• J
LUTEMOS PELO

CONGRESSO
Os trabalhos do Congresao

•j-i-osseigutai, devendo terminar
na próxima semana. Os povos
a-nerictuvfe apoiam-no «coloro-
s*mcnto • aguardam suas his-
tóricas resoluções. De nossa
pari* nio podemos poupar «es*
forço* para f****** chegar ain-
•ria aos congressistas nossas
mensagens de adesão à causa
da paa, mira ampliar ainda
mais a po&ittsa frente contl-
nental contra g guerra f> o im-
perialismo que nosso* povos
estão levantando, nesse, «mu-
cont*t> fraternal da capita*, me--dkrana.

MANGABEiRA TENTOU CHACINAR
OSTRABALIIAÜORES DE SALVAM)!.

EM fín» do mh p,wadof.
m •>..i\.y...,iU-i * ».;...:,,,.
pt-r Intcrovkliü da A. G. T„
re-olvcram organíseur uma
demonuirnçrio operária em
fronte ao Palácio da Aclama*
ção. dumme a (tual deveria
ger entregue a M*»ng«beira um
memorial exigindo providen
cia* contra a carestia de vi*
da.

Os traba lhadores faziam Uso
dc um direito sagrado dc

povo •— o direito dc manífes*
inçHo, fixndo. inclusive, na
Constituição. O próprio go*
vemador udeniata da Baliia.
no inicio dc «un «l* hvkoj* <*;i
odtninatração. mnndava pu-
blicar pela Imprensa do Es-
tnd0 e do Rio que as ooria»
do palácio estariam abertas
no povo para as suas Queixas
e reclamações. Mns csas por*
ta« só estiveram abortas par.»
o*? que se Iludiram cem a de-
magogia udonfota e chegavam
até ali para receber promes*
ias iamaia cumpridas Para
os trnbalhadores conclentes de
suas reivindicações e dlspostos
a lutar por seus direitos, sem*
pre estiveram fechadas. E
mais do oue ír-o. sr*v*-rameo!e

Ocupada milítarmcntc a capital baiana para im-
pedir a entrega de um memorial contra a fome.
— Mangabeira fugiu do palácio c deixou a policia

para receber oh trabalhadores *- Prisões
ile lideres operários.

pelaguardadas pela .;•..-.*•¦«•
!'¦« aM.i.

PMCPARADA
NOVA CHACINA
Verificaram Isso o» traba*

llradorcs baianos quando qul*
seram realizar seu protesto
contra a cnresti/, dc vida A
manifestação fo* proibida. Já
nas vér-peras a imprensa do
Rio anunciava que os traba*
Jhndoro». «jeriam reprimidos,
enquanto a pol da do Manga*
beira descobria na manifesta»

ção «nlanos terroristas» que.
em Único estilo nazista, tnsi-
nuavn dirleidos contra ns for-
ça«i armadas, no Dia do Sol»
dado.

E Mungabeira preparou no*
va chacinn contra o povo. No
dia da manifestação 26 de
agosto, a ddndo ficou militar.
men.te ocupada. A praçn da
Sé encheu-se do destacame"-

toa da Cavalaria, da Policia
Militar, d»? tjtíep**» c carro*
da policia da Ordem Política
e Social Enquanto « •,» ou*
tros local* de concentração
popular. c«mo a Praça Muni*
c.pal. o Largo do Tanque
eram invadidos l»or «jeop»'"
cheios dos c-fpancadorca da
Policia E«necial e «Uras»; Ar*
mas de todo* os «toos — re*
volvorcs. metralhadoras por*
tatejs, fuzis e cassetete* —
eram exibidas uMcnsiva e
nirrcssivamcnte contra o po-
vo.

Pelas primeiras horas da
manhã já se iniciaram as pr,-
soes do lidere* operários, co*
mo El*on Gonçalves de Arau-
jo. p.csldcnto d.i AGT. preso
na padaria em que trabalho
O vereador Florisvaldo Viana.
á larde. foi assaltado ruir um
grupo de tiras oue o deseja-

vam prender. B «o nU foj )o>
?ado violentamente á Dela-
ts«eu. ki........ a1»* protc»tuf
enere.<-o» qu« levantou. c*íii\
o apoio dos populares pre.
••*ntea.
MANCADEIRA FUGIU E

DEIXOU A POLICIA NO
PALÁCIO. '

No Palácio du Adtunaç&o,
oa membros da comi»**» da
a« ,! que. enfrentando o ter
ror i>..i i-;. 1 ainda consegui»
r.im ali Donctrar, só «.(.*<»•*•
trnrum um exercito 'ie Ura»
AlangabCji-a l»avln fuuido oa-
ra n.*i«-»**Tet*cbcr os trabalhado-
er» que lho entregariam •
memorial o para. mais tarde,
inocentnr-so do ma***acre
que hav*a premeditado con*
tra as massas esfomeadas da
Cidndc d*-» Salvador.

Fsse ambiente terrorista
prolongou-se durante a noite
e o dia seguinte indicando
.pie o governo udenists da
Flahia. como o» dorna»* *abu-
jo da política do ftuerrn ian-
que deseja implamar defini-
ti vãmente, no r>tado. o re-
trme de sangue das ditada*
ras fascistas.

MPORTANCIÂ DA PARTICIPAÇÃO DO MSIL NO II CONGRESSO DA F.S.M.

mi -^È?im^^Mwymw^âfF ** Mm

«Ao» -aoesos opressores di-•-•mog mais tona ves oua Ja--na-» lutarerno» «aontjra a tf-»**o Sovlétic* c qua para a
cuerra imperialista não dar-»-«nos • sangue de noas* Juven-"«Je» nem permltiromos que-*f*» a iwva hecatombe guer-
mito do t-raJ
P»>VOflL» -_ F-
PRESTES^

•m me Wvozé——-

A PARTICIPAÇÃO da delega*
çâo brasileira ao 11 Congresso
Sindical Mundial foi uma gran-
de vitoria dos trabalhadores
brasileiros contra n política
anti-opera-ia da ditadura, «
nma contribuiçüo à unidade In-

• ternacional do proletariado.
Esse acontecimento : — o en-

tío a Milão de uma forte dele-
gaçüo operaria — asstme mai-
or importância em face da
brutal reação que vem sofreu-
do a classe operaria brasilei-
ra, principalmente no que se
refere i liberdade sindical. Os
sindicatos estão sob interven-
cão, os ?rabalhadores sem di-
•reito de reunião e de organiza-
ção e todas as lutas reivlntil-
eatorias são reprimidas bru-
talmente. As forças da reação,
utilizando métodos selvagens
de terror eontra os tabalhado-
Tea, tém Ido até o assassinato
de operários como os de Nova
Lima, Triagem e Santo Amaro.
A tudo isso, no entanto, os' tra-
balhadores têm respondido é
altura, não se deixando lati-
nldar e desencadeando lutas
rigorosas, ' demonstrando na
pratica que não.estão dispôs,
tos a submeter-se . servümente
á política de guerra e miséria
do governo de traição. nacio-
Ml de Dutra.

A poltlca seguida pela dita-
«jura eontra os trabalhadores
fas parte da política -mundial
do imperialismo contra o mo-
vimento sindical livre e inde-
pendente. Vimos há poucos,
meses, eomo foram recebidos
eom, todas as atenções pelo go-
Terno e pelo ministro do tra-
balho traidores .do movimento
sindicai internacional, tais co*,
mar-Jouhaux, Romualdi e ou-
trp**":iTue estão, abertamente a• -ide/ .'.;,, , . -:".

OperárÍGf
t**evido a ua desarranjo nas oficinas onde imprimi-

•****>*• VOZ OPERARIA, somos forçados a modificar, o
eeu rormato neste numero, c«omo a adiar a publicação de
^gatoas colaborações e do nosso folhetim «A verdede•j^ort os diplomatas americanos», de Annabclla Bucar,

elo mesmo motivo tivemos a nossa distribuição do nu-
•««"o anterior prejudicada parcialmente, pelo que pedi-¦nos desculpas aos nossos agentes e assinantes.

ftob iq&$m WM^Êês^^m^mM

serviço do Departamento de
Kstado norte-americano. Vimos
ainda a ditadura l)tit-i envia-
descaradamente delegações de
"pelegos" a pseudo-congresso*.
sindicais internacionais, cuja
orientação é nitidaimolc divi»
sionista e an*i-operaria. Dutra
e seus lacaios do Ministério do
Trabalho ajudaram a criar a
Federação lnteran.crict.na do
Trabalho, que está a serviço do
imperialismo ianque; o integra,
lista Honorio Monteiro chctio-i
uma delegação de vende-pa-
trias ao Congresso Regional da
O. 1. T.,no Uruguai, e conheci-
dos traidores da classe opera-
ria brasileira foram mandado**
pelo governo, com o dinheiro
do imposto sindical roubado
dos trabalhadores, ao Congres-
so de Genebra, onde se trama
a organização de uma interna-
cional sindical patronal, guer»
rcira e imperialista, em oposi.
ção Y gloriosa Federação Sin-
dical Mundial.

Po isso mesmo a participa-
ção do Brasil no 11 Congresso
Sindical Mundial significa uma
vitoria do proletariado brasi-
ro e das forças democrática*?,
e uma derrota da reação e do
imperialismo. Os delegados
brasileiros denunciaram aoa
seus irmãos trabalhadores de
todo . o. , mundo o" regime d'e
opres-ãfc e miséria qúe vigora
em; nossa terra e trouxeram
as experiências das. lutas do
proletariado de outros paises.

O II Congresso'Sindical Muii-
dial foi uma poderosa demous-
tração, do proletariado mundial
na luta, pela paz. Desniasca-
rando os fautores de guerra e
estabelecendo a luta pela pa?
como a principal tarefa dos
trabalhadores, o Congresso st*r-
Ve como um grande exemplo
para as massas trabalhadoras
de nossa Pátria na luta pela
paz, pela liberdade, centra o:
imperialismo, a fome e a mi se-
ri*. Efetivamente resolveu o
Congresso:
¦g APROVAR as resoluções
¦ do Congresso pela Paz em

Paris e Praga. A Federação,
seus órgãos dirigentes, aa cen-
trais sindicais e as organiza-
ções a ela filiadas devem to-
mar parte da maneira mais
enérgica no trabalho do Comi-
té Permanente do Congresso
Mundial pela Paz, em toda a
sua àtivTcladiCiide o."ganizaiÇãa ç,^
propag*nda.:,;. ,../,¦.,

AGOSTINHO OLIVEIRA

2 
OS SINDICATOS dc tudos
paises devem Uesciivotvcr

uma ampla campanha de des-
mascaramento dos tomcntaüo-
res de guerra, para lançar to.
dos os trabalhadores — tanto
aqueles organizados em sindi-
catos fi*iados á Federação- Sm-
dical Mundial, os que perten.
cem a outras organizações sin.
dicais como os dl,e nf.o perten*
cem a sindicato algum — no
amplo movimente nela paz r
as liberdades democráticas
criar as formas cor''anondente.s
dc sua campanha, dc acordo
com as condições concretas de
cada pais. Onde for possível os
sindicatos devem criar comitéi
de paz nas empresas e nas us-
sociações."

Depois de recomendar a pro-
posta para estabeleccr.se um
dia internacional para realiza-
rem-se lutas e demonstrações
gerais pela paz e as liberdades
democráticas, dc recomendar o
desmascaramento sistemático
do trabalho divisionista, anti-
operário, dos lideres da Fede.
raçãV Americana do Trabalho,
do «Congresso dos Sindicar.os
Britânicos c do Congresso das
Organizações Industriais, dos
Estados Unidos, além de uma
serie de medidas outras o II
Congresso Sindical Mundial re-
solve ainda:
**«-y OS ESFORÇOS dos or-

¦ gãos dirigentes da FSM
devem ser dirigidos também no
sentido de restaurar a unidade
sindical em escala nacional,
particularmente nos paises em
<|ue os inimigos da unidade |
procuram efetuar uma profun.
da cisão no movimento sindi-
cal, como por exemplo na Ale-
manha, no Japão na Índia e
nos paises da América Latina. '

IO

11

8

a.i>.í( Í1ÜA

O CONGRESSO acredita
que o melhor meio de eli.

minar a cisão e criar condições
favoráveis para consolidar a
unidade sindical é o emprego
da política de unidade de ação
na defesa das reivindicações
comuns a todos os trabalhado-
res seguindo o exemplo lança-
do pela 

sCònfederaçfio Geral
do Trabalho, na Kraoçí
nas fábricas e entre? os ser-
vidores civis, e pela Confedera-
ção Geral Italiana do Traba-
lho, que aplicou corn sucesso
í^ia Dulitíca' dun-uiLe a recente

e vitoriosa greve dos trabalha*
dores agrícolas."

K mais:
OS ORGAOS «ia Fe.
deração e as centrais

sindicais nacionais devem ía»
zer todo o necessário para mohi-
lizar as mais amplas. mii*-*
sas de trabalhadores na defesa
das liberdades sindicais ata.
cadas pelus governos capitails*
tas. Todos os meios — apelos
ás Nações Unidas, memoriais
aos respectivos governos mani-
festações de massa — devem
ser utilizados na luta por es-
sa causa justa.

O CONGRESSO envia
suas fraternais sau.

dações aos heróicos sindicatos
e á classe operaria da China,
Malaia, indonésia, Viet-Nam •
Grécia, que permanecem na li-
nha de frente dos cambatentes
contra o imperialismo, assim
como aos sindicatos da Espa.
nha, Portugal, Brasil, Chile,
índia, Birmânia, Sião, Ira e
outros sindicatos que, nas con*
dições da clandestinidade, es.
tão travando uma luta tenai
pelos interesses da classe ope-
raria."

Finalmente, as Resoluções
estatuem:
«O SEGUNDO CONGRESSO
Sindical Mundial, desempe-
nhando o papel que a Federa,
çâo Sindical Mundial tem exer- '
cido e acreditando nas tremr.n-
das forças e potência da classe
operaria, apela a todas as cen*»
trais sindicais nacionais ,tan.
to as que são filiadas á FSü
como as que não ó são, a fa-
zer todo o possiyel para o esta.
beleeimento da mais ampla
unidade, que fornece a* garan- •
tia de vitoria certa sobre os•promptorer de guerra, a v'lo_
ria daqueles cujo ideal é uma
vida feliz, progresso social t
liberdades- democráticas".

Cabe agora a todos os tra*
balhadores cumprir as resoln.
ções do Congresso Sindical
Mundial, difundi-las o máximo :
possivel, discuti-las nas fabrt.
eas e em todos os locais ds
trabalho para pô-las em exe.
cuçâo, com vistas ao fortaleci,
mento da Unidade dos traba.-
lhadores, através da criação do.
organismos nas empresas e dfliíj'.
desencadeamento de lutas pa»!.
Ias reivindicações políticas ^{
econômicas do oròlctariadfl. jj,;

i.
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Ot 
oebates que ae r*eij*n

nm na Camar*. *•»
•«mana. «obre o proje k> de im
ele sesuraaça. dbtero da ore»-
m do* poutu»* do cacõrJo
amercaiK» par* impingi Ia á
naçio. Apenas trè* oredoree
apresentaram *e para camba-
tf-ia. enquanto a maioria de**
.* Câmara de coveíros da* it*
b«rda»de* púbicas guardava
a stl«nck> d* conivência com o
crime premeditado-

AJI*». • nova Ie» monstro
bem coroo a 1«* de bnpíensa
e a lei contra os miLtare*
si'* fruto do acordo ceral Aa
rodes o* partido* da» da***s
dom^m**. sem exceção de
um só. inclus-ve do* cham»-
do« partidos <trabalht*ta» »

»•- -.;:-?a» São elas a cupo-
Ia da conspiração aue e**es
par id * realizam centra o
povo para legalizar o ten-or
ía:cista*oo pais.

Em±p acordo para a aorova-
?io de le'-s cek-radas. no en-
tanto, nâo significa ou* o o->
vo não possa derrota ias. A»
mas:a« populares mob»liza»i-
do-se rapidamente e joeando-
Sm energicamente á luta im-
pedirão que se vista uma ca-
m*a de força fascista sobr*
a nação.

Ai temo* o /exemplo da lu
ia contra o famigerado E ta-
ruto d«> petróleo Dutra 3 tan-
dardOil. Não é segredo que
esse Instrumento para entre-
ga de nosso <ouro nesrro» aoa
trustes é também fruto do
acordo interpartidário. Foi
elaborado l^elos homens d*
PSD. UDN e partidos meno-
re*. com a supervisão do*
«técnicos> da Standard oar3
imediata aprevação. Mas o
movimento de massas em de-
fesa do petrol-o e a concie-t
cia antümper-alista aue se de
senvolveu em vasto setor is
opinün publica impediram
até aSora. fosse aprovado o

Uair todoa ot dcmocnOM co*tra a Ui «Je Scgaraaça e • l*H de »

prema. - A sombra do fascismo e da guerra cobre o paia. - Lata

pelas liberdades democráticas.

£*t*tuto entregu »•*

E podemos derretais por
oue ela ameaça iode- o* c«d»-
dáo* que tentem fazer uso
de Qualquer u-n dai d reito»
democrático» — seja operário
ou campe-nè*. intelectual ou
funcionário publico, milhar
ou civL

Tal legü*laç£o risa impossl-
bílitar o» proteno* e luta»
oo^rre* centra a careca
ei» v.da a expi<»rac5o narro-
na* a ameaça de guerra o
avitamento da soberania pá-
trJa. a opressão policial. Es»
'abelece punição oan» o* tra-
ba*h?dore* ace réccfium *
greve com a reclu ão celubf
de *eis mese* a cin<*o anos:
prove para os 0^* de»m»sc*-
r*m a* negocata* da ditadu-
n e «w-u* crime* contra a to-
bemnla naeíon*! — prisões

de um a cinco ano** ao* que
resistirem á* vKleoda* ool*
dai* quer em defesa d* «n-
violabil dade do lar ou do P*-
trimonto ocnf-al ou de soe»-
dade* popuiam. quer em de*
fna doe direito* de reunião
e manifestação. * lei de segu-
ron-^i c>mlna penas de ****
me>-*s a doi* ano* dc prisão.

Uma símpl»^ vaJa contra
qualquer autoridade, contra
aualouer a*ente imper'all*ta
e de guerra, ou qualquer oer-
lamentar traidor do mandato
dos eleilore** pode valer ao*
cadadâ- s o encarceramento
durante um a tré» «mo*. Is*o
para não falar na* punições
odiosa* e medievais Impostas
aos que oar*Ic parem de jus-
ta* revolta» oopulare? cont-a
a exploração dos trustes bn-
periaii^as e dos tubarões na-
cionaii e contra o» ato* de

terror • traçáo nacional é*
o.alquer dos orgio> do «•
veroo. Até médico* e advoia-
dos que prs*tem *eu* serv.ços
proíi^Mvais ou ou»ra§ per
aoa* que *e solidarizem ma*
terialmente aoe perseguido»
da ditadura *áo ananbado*
nas malha* de»*« código de
cas' g^s mais -nfame» QU9 o*
do próprio regime nazista.
Código de castigo* que pre-
tende levar ao cárcere cida-
di*. que se recusem ao PaPc-
de delatores ou que po*»uam,
cm »ua* bibliotecas. Htrroe.

f lhetos ou volantes con»!d»*
rad-j» <subverlvo*> pela g«*-
tapo da ditadura.

Se todo» o* cidadãos brasl-
leiro* que desejam a paz, m»-
lhores condiçõe* de vida. 1»-
herdade e a Sarantia da s >!>•¦
ransa nadonal se encon'ram.

eâvm ameaçado* po» e»s* j».
fi*leffln fa*ds»e. t cioro ou*
sio enorme* ss po •tbMuiv..»
de uri Um todo* para d«-rr.«
Ia Urg» convencé-los do pen.
go que repre «nta a *•¦*>'•¦¦¦*
dessas ki celeradas, com qu*
*e pr*tend* armar o goverw
para arrastar o nos*o :> v«
á guerra de *'*ll Street Vu*
organbcá-los para que pntt*»
tem agora, por todos os mc-i
contra a aprovação e\» \»
l«is. fazendo sentir ao Votio.
mento e á ditadura a di' rc •'.-
cio do povo de náo se submt-
ter a elas.

K. - sobretudo, no cocnbat*
A» lei» fascistas, é fundam^n-
tal que as grandes ma^a»

fsçam uso. coda vez c*hh
máor Intensidade, de *eu* dn
reitoi democrálicos -o 4»
reunilio. o de manife«tacâo.

o de vir á praça publico, o
de Sreve, etc. — pois só as-
sim, na verdade, poderá not-
*o povo barmr o caminho ao
fa*e*mo ove te levanta era
nossa terra.

O proletariado e oa parti-
dáries da paz apreslam-se
para uma histórica jornada:
_ a jornada da paz. No
mesmo dia e em todo o mun-
do. milhões e milhões de ho-
mens e mulheres, de jovens
e crianças, através dos meos
mais convincentes de mani-
fe*tações oubücaé afirmarão
a potente vontade dos povos
de impedir o dessanzramento
da humanidade em nova car-
aificina.

A jornada mundial da paz
foi uma resolução tomada pe-
loa 72 milhões de trabalhado-

O-iW MUNDIAL
No mesmo dia e em todo o mondo a classe
operária e as Côrças populares afirmarão a imensa
vontade de paz dos povos — Criação imediata
dos Comitês de partidários da paz nas fábricas e
repartições — Uma recomendação do Secretaria-

do da Federação Sindical Mundial.
res que. por meio de s*ue dc-
legadoí. se reuniram no H
Congresso da Federação S n
dical Mundial, há pouco reu-
nido em Mlão. Após enten-
dimentos entre a Comissão
Execntiva da Dcden*a central

5

veira
Um combatente operário encontra-se preso e processado por um crime
cometido pelos gangsters policiais de Ademar. — Uma justiça aviltada
nega-se a conhecer os depoimentos populares que acusam a policia

paulista pelo assassinio de Vicente Malvôni

.*títÍC '_

DESDE julho ultimo en-
contra-se em mão* da policia
pauliata, vitima de um pr*-
cesso cínico e mon=tru*jso d
operário Pedro Oliveira.
Sôbre este combatente da
causa da paz, a gestapo de
Ademar de Barros tenta jo-
sar a responsabilidade d° c>-
me que ela mesma pratiet«i.
quanuo pr-^curou chacinai c
povo paui:3*a duran-e uma
demonstração antiguerreira e
as a sjncu covaroamente "
operário Vicente Malvõni.
UM PROCESSO

MONSTRUOSO
Para fugir á indignação po-

pula*" com o derramament
do sangue dos rr** *' '

paz. os esbirros de Dutra t
Ademar procuraram u,:ia nu
va vítima nas fileiras da ctes-
*e operara, anunciando qu«
a bala aue tirou a vida de
Maivôni partira -ée uma ar
ma carregada por Pedro
Oliveira.

Os fatos presenciados tx»r
dezenas de pessoas, porém,
desmascararam imediatamen-
te a provocação polieal con-
tra o brs^.^o trabalíiador da
USht. Bczczzs d2 tateava-

nhas presenciarâír o asaassi-
nio de Maluoni pelos cartas-
cos policiais de r&ztnar. A
própria prisão le Pedro Ob-
velr? foi reali2ada muito tem
po depois das eena-s de ?el-
vageria que ensangüentaram
a Capiiai bandeira"1:* «-- em
local muttc distante daque-
ie *em que tom'ou mortal-
ment. ferido Vicente Malvo-
ni Nem mesmo c°m os seus
métodos de ganheis os si-
cários da polic:a CQPSP°uiràm
encontrar um só depoimento
popular qa^ afirmasse ter v.s-
to Pedro de Oliveira sacar de
qualquer arma e atirar no
meio da multidão. E assim,
apena^ com as acusações co-
vaídes e ctr.ioas dr«- or'-orios
assassinos é que foi forjado o
processo contra o trabalha' dor da Light.
LIBERDADE PARA

PEDRO OLIVEIRA
Entretanto, Pedro 011-

veira continua encarcerado e
submetido a maus tratos.
Uma justiça aviltada e poli-
ciai procura levar á frente o
processo abjeto, negando-se,
inclusive, a tomar em con^i-
deração 0 depoimento de ds-

zena3 de populares, que acu-
sam a policia pelo assassinio
de MaluonL

É este. sem duvida, o pro-
cesso mais iniquo de que s«
pode ter conhecimento em
meio das maig deslavadas
farsas judxiárias da ditadu-
ra sanguinária de Dutra
Processo odioso em que os
assassinos procuram conde
denar um bravo combatente
de vanguarda da classe ope-
raria pelo crimp oue come-
teram.

Em honra da memória de
Vicente Malvoni, mártir da
luta em defesa da Paz. em
nome das aspirações de ius
tiça e democracia de noss
povo, nenhum patriota pode
deixar de protestar contra o
processo infame Em todo o
país, os trabalhadores e a
classe operaria precisam 1'*-
tar pela libertação imediata
de Pedro Oliveira e pelo
castig0 do« assassinos d. Vi-
cente Malvoni — og beleguins
da policia paulista — e de
seu maior responsável e maa
dante: — r» demagogo Ade-

mar de Barros.

sindical mundial e o Cosnité
Permanente dos Partidários

da Paz, sediado em Paris fi*
cou estabelecido o próximo
dia 2 de Outubro para a gi-
gantesca demonstração aatl-
guerreira.
A F S M O/RiGESE

AOS TRABALHADORES
Sobre a participação da

classe operaria na jomads
da paz, o Secretariado da
Federação Sindical Mundial
dirigiu-se a todos os organls-
moe filiados com a seguinte
ercular:

xO Secretariado da F. S.
M dirise=e a toda as cen-
trais sindicais nacionais » às
organizações sindicais afiliar
das. solicitando-lhes tomar
imediatamente todas as pro-
videncias efetivas para exa-
cutar os acordos do II Co^
gresso Sindical Mundial so*
bre a luta pela Paz e. parti-
culaimente. o Secretariado
recomenda:

a) Pôr-se imediatamente
em cont»cto com os comitês
nacionais dos partidários da
paz, os conrtés nacionais da
Federação Internacional jjjDftjimocratica da<« Mulheres !|p>»

Kmmr-^mmrB* mWÊ L*^mWmML.mW*-SmM0 ÀmmmS '

comitês nacion^s da Federa*
ção Mundial da Juventud»
para elaborar conjuntamente
os planos de ortanizacão •
de realização sobre a jorn*ds
da paz;

b» O Secretariado da t»
S. M . chama especialmente
a atenção sobre o cumprimen-
to do parágrafo ü das decr
soes do Congresso » que s»
referem á criação de comitês
de partidários da naz nal
empresas e administraçõe;.

Devem-se constituir ot ra
feridos comitês, na base mais
ampla possrvel. cm colah0*
ração estreita com as organl-
zações feminina-i e n»v?- s,
incluindo nessa atlvidadp **•
dos o» partidários da naz *em
nenhuma discrimmaçã" see-
tária. A realização deste
acordo do Congresso constl*
tuirá uma base sólida e real
para uma luta importante de
frente única pela paz e con*

vtHBgM .InftílBad011*8 de^umi'

Vfíf.ml bM/

ANOI - Rio de Janeiro, 10-9-1949 - N*'^1

Diretor Responsável:
Waldyr Duarte

Redação e Administração;
AV. RIO BRANCO VFl

VL* and. - Salas 1711-17*2

ASSINATURAS*.
Anual . . . . UríSe/f
Semestnü . . . . Orf 16 00
Número avulsa , . Crt O.».
Atrasada . , €3rf UB
Rio de Janeiro • BrasU O *


